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Irmãos Grimm 
 
A água da vida 
 
 
Era uma vez um rei muito poderoso que vivia feliz e tranquilo em seu 

reino. Um dia adoeceu gravemente e ninguém esperava mais que escapasse. 
Seus três filhos estavam consternados vendo o estado do pai piorar dia a dia. 
Choravam no jardim quando surgiu à sua frente um velho de aspecto venerável 
que indagou a causa de tamanha tristeza. Disseram-lhe estar aflitos por causa 
da enfermidade do pai, já que os médicos não tinham mais esperanças de o 
salvar. O velho lhes disse: “Conheço um remédio muito eficaz que poderá curá-
lo; é a famosa Água da Vida. Mas é muito difícil obtê-la.” O filho mais velho 
disse: “Vou encontrá-la, custe o que custar.” Foi imediatamente aos aposentos 
do rei, expôs-lhe o caso e pediu permissão para ir em busca dessa água. “Não. 
Sei bem que essa água maravilhosa existe, mas há tantos perigos a vencer antes 
de chegar à fonte que prefiro morrer a ver um filho meu correndo esses riscos” 
disse o rei. O príncipe porém insistiu tanto que o pai acabou por consentir. Em 
seu íntimo o príncipe pensava: “Se conseguir a água me tornarei o filho 
predilecto e herdarei o trono.” Partiu pois montado em rápido corcel na 
direcção indicada pelo velho. Após alguns dias de viagem, ao atravessar uma 
floresta viu um anão mal vestido que o chamou e perguntou: “Aonde vais com 
tanta pressa?” “Que tens com isso, homúnculo ridículo? Não é da tua conta” 
respondeu altivamente sem deter o cavalo. O anão se enfureceu e lhe rogou 
uma praga. Pouco adiante o príncipe se viu entalado entre dois barrancos; 
quanto mais andava mais se estreitava o caminho, até que não pôde mais 
avançar nem recuar, nem voltar o cavalo nem descer. Ficou ali aprisionado 
sofrendo fome e sede mas sem morrer.  

 
O rei esperou em vão sua volta. O segundo filho, julgando que o irmão 

tivesse morrido, ficou contentíssimo pois assim seria o herdeiro do trono. Foi 
ter com o pai e lhe pediu para ir em busca da Água da Vida. O rei respondeu o 
mesmo que ao primeiro; por fim cedeu ante a insistência do rapaz. O segundo 
príncipe montou a cavalo e seguiu pelo mesmo caminho. Quando atravessava a 
floresta surgiu-lhe o anão mal vestido e lhe dirigiu a mesma pergunta: “Para 
onde vais com tanta pressa?” “Pedaço de gente nojento! Sai da minha frente se 
não queres que te espezinhe com meu cavalo.” O anão lhe rogou a mesma 
praga, assim o príncipe acabou entalado nos barrancos como o irmão. 

 



Passados muitos dias sem que os irmãos voltassem, o mais moço foi pedir 
licença ao pai para ir buscar a Água da Vida. O rei não queria consentir, mas foi 
obrigado a ceder ante suas insistências. O jovem príncipe montou em seu cavalo 
e partiu; quando encontrou o anão na floresta ele, que era delicado e amável, 
deteve o cavalo dizendo: “Vou em busca da Água da Vida, o único remédio que 
pode salvar meu pobre pai, que está à morte.” “Sabes onde se encontra?” 
perguntou o anão. “Não.” “Pois já que me respondeste com tanta amabilidade 
vou te indicar o caminho. Ao sair da floresta não te metas pelo desfiladeiro que 
está à frente, vira à esquerda e segue até uma encruzilhada; aí segue ainda à 
esquerda. Depois de dois dias encontrarás um castelo encantado: é no pátio dele 
que se encontra a fonte da Água da Vida. O castelo está fechado com um 
grande portão de ferro maciço, mas basta tocá-lo três vezes com esta varinha 
que te dou para que se abra de par em par. Assim que entrares verás dois leões 
enormes prestes a se lançarem sobre ti para te devorar; atira-lhes estes dois 
bolos para apaziguá-los. Aí corre ao parque do castelo e vai buscar a Água de 
Vida antes que soem as doze badaladas, senão o portão se fecha e tu ficarás lá 
preso.” 

O príncipe agradeceu gentilmente, pegou a varinha e os dois bolos e se 
pôs a caminho, e conforme as indicações chegou ao castelo. Com a varinha 
mágica bateu três vezes e o imenso portão se abriu; ao entrar os dois leões se 
arremessaram contra ele de bocas escancaradas, mas atirou-lhes os dois bolos e 
não sofreu mal algum. Porém antes de se dirigir à fonte da Água da Vida não 
resistiu à tentação de ver o que havia no interior do castelo, cujas portas 
estavam abertas: galgou as escadas e entrou. Viu uma série de salões grandes e 
luxuosos. No primeiro, imersos em sono letárgico, viu uma multidão de 
fidalgos e criados. Sobre uma mesa estava uma espada e um saquinho de trigo; 
pressentiu que lhe poderiam ser úteis e levou-os consigo. Indo de um salão a 
outro, no último deu com uma princesa de rara beleza, que se levantou e disse 
que, tendo conseguido penetrar no castelo, destruíra o encanto que pesava 
sobre ela e todos os súditos do seu reino; mas o efeito do encantamento só 
cessaria mais tarde. “Dentro de um ano, dia por dia, se voltares aqui serás meu 
esposo”. Depois lhe indicou onde estava a fonte da Água da Vida e se despediu, 
recomendando-lhe que se apressasse para poder sair do castelo antes do relógio 
da torre bater as doze badaladas do meio-dia, porque nesse exacto momento os 
portões se fechariam. O príncipe percorreu em sentido inverso todos os salões 
por onde passara, até que viu uma belíssima cama com roupas muito alvas e 
recendentes; cansado que estava da longa caminhada deitou-se para descansar 
um pouco e adormeceu. Felizmente mexeu-se e fez cair no chão a espada que 
colocara a seu lado, despertando com o barulho. Levantou-se depressa: faltava 



um minuto para o meio-dia e mal teve tempo de correr ao parque, encher um 
frasco com a água preciosa e fugir. Ao transpor os batentes da entrada soou o 
relógio dando meio-dia; o portão se fechou com estrondo e tão rápido que 
ainda lhe arrancou uma espora. 

No auge da felicidade por ter conseguido a água que salvaria seu pai e 
ansioso por se ver no palácio pulou sobre a sela e partiu a galope. Na floresta 
encontrou o anão no mesmo lugar, o qual vendo a espada e o saquinho de trigo 
disse: “Fizeste bem em guardar este precioso tesouro. Com essa espada 
vencerás sozinho o mais numeroso exército, e com o trigo desse saquinho terás 
todo o pão que quiseres e nunca se lhe verá o fundo.” O príncipe estava porém 
apoquentado com a desgraça dos irmãos, e perguntou se o anão poderia fazer 
algo por eles. “Posso, ambos estão pouco distante daqui entalados em barrancos 
muito apertados; amaldiçoei-os por causa de seu orgulho.” O príncipe rogou 
encarecidamente que os perdoasse e libertasse, e o anão cedeu às suas súplicas. 
“Mas te advirto que te arrependerás. Não te fies neles, são de mau coração; 
liberto-os apenas para te ser agradável.” Assim dizendo fez os barrancos se 
afastarem libertando os entalados, pouco depois reunidos ao irmão que os 
esperava. Muito feliz por tornar a vê-los o príncipe lhes narrou suas aventuras e 
disse que daí a um ano voltaria para desposar a maravilhosa princesa e reinar 
com ela sobre um grande país. Puseram-se os três de regresso para casa. 
Atravessaram um reino assolado pela guerra, estando o rei desesperado de 
poder salvar-se e a seu povo. O príncipe confiou-lhe então o saco de trigo e a 
espada mágica, com os quais o rei derrotou os exércitos invasores e encheu os 
celeiros até o forro. O príncipe tornou a receber a espada e o saquinho de trigo e 
os três irmãos seguiram viagem, tomando um navio para encurtar o caminho. 

Durante a travessia os dois irmãos mais velhos, devorados de ciúmes, 
começaram a conspirar contra o mais novo. “Nosso irmão conseguiu a Água da 
Vida e nós não; com isso nosso pai o promoverá a herdeiro do trono que 
deveria ser nosso e nada nos restará.” Então juraram perdê-lo. De noite quando 
ele dormia furtaram-lhe o frasco e substituíram a Água da Vida por água 
salgada. Tentaram também roubar-lhe a espada e o saquinho de trigo mas os 
objectos desapareceram de repente. 

Chegando em casa o jovem correu para o pai e lhe apresentou o frasco 
para que logo sarasse. Mal engoliu alguns goles daquela água salgada o rei 
piorou sensivelmente. Estava se lastimando quando chegaram os mais velhos e 
acusaram o irmão de ter querido envenenar o pai. Eles porém traziam a 
verdadeira Água da Vida e lha ofereceram. Apenas bebeu alguns goles pôde se 
levantar do leito cheio de vida e saúde como nos tempos da juventude. O pobre 
príncipe, expulso da presença do pai, se entregou ao maior pesar. Os dois mais 



velhos vieram ter com ele rindo e mofando: “Pobre tolo! Tu tiveste todo o 
trabalho e conseguiste encontrar a Água da Vida mas nós tivemos o proveito; 
devias ser mais esperto e manter os olhos abertos, enquanto dormias a bordo 
trocamos o frasco por outro de água salgada. E poderíamos se quiséssemos ter-
te atirado ao mar para nos livrarmos de ti, mas tivemos dó. Livra-te contudo de 
reclamar e contar a verdade ao nosso pai, que não te acreditaria; se disseres 
uma só palavra não nos escaparás, perderás a vida. Também não penses em ir 
desposar a princesa daqui a um ano, ela pertencerá a um de nós dois.” 

O rei estava muito zangado com o filho mais moço, julgando que o quisera 
envenenar. Convocou seus ministros e conselheiros e lhes submeteu o caso. 
Foram todos de opinião que o príncipe merecia a morte e o rei decidiu que fosse 
morto secretamente por um tiro. Partindo o moço para a caça sem suspeitar de 
nada um dos criados do rei foi encarregado de o acompanhar e matar na 
floresta. Chegando ao lugar destinado o criado, que era o primeiro caçador do 
rei, estava com um ar tão triste que o príncipe lhe indagou a razão: “Que tens, 
caro caçador?” “Proibiram-me de falar, mas devo dizer tudo.” “Dize então o 
que há, nada temas.” “Estou aqui por ordem do rei e devo matar-vos.” O 
príncipe se sobressaltou mas disse: “Meu amigo, deixa-me viver. Dar-te-ei meus 
belos trajes em recompensa e tu me darás os teus, que são mais pobres.” “Da 
melhor boa vontade” disse o caçador. “É preciso que o rei julgue que executaste 
suas ordens senão sua cólera recairá sobre ti. Vestirei estas roupas feias e tu 
levarás as minhas como prova de que me mataste. Em seguida abandonarei 
para sempre este reino.” Assim fizeram. 

Pouco tempo depois o rei viu chegar uma embaixada faustosa do rei 
vizinho incumbida de entregar ao bom príncipe os mais ricos presentes em 
agradecimento por ter ele salvo o reino da fome e da invasão do inimigo. Diante 
disso o rei se pôs a reflectir: “Meu filho seria inocente?” e comunicou aos que o 
serviam: “Como me arrependo de o ter mandado matar! Ah, se ainda estivesse 
vivo ...” Encorajado por estas palavras o caçador revelou a verdade. Disse ao rei 
que o bom príncipe estava vivo mas em lugar ignorado. Imediatamente o rei 
mandou um arauto proclamar por todo o país que considerava o filho inocente 
e que desejava imensamente sua volta. Mas a notícia não chegou ao príncipe; 
encontrara seu amigo anão, que lhe dera ouro suficiente para poder viver como 
um filho de rei. 

Nesse ínterim a princesa do castelo encantado que ele livrara do sortilégio 
mandara construir uma avenida toda calçada com chapas de ouro maciço e 
pedras preciosas que conduzia directamente ao castelo, explicando aos seus 
vassalos: “O filho do rei que será meu esposo não tardará a chegar; virá a 
galope bem pelo meio da avenida. Mas se outros pretendentes vierem, 



cavalgando à beira da estrada, expulsem-nos a chicotadas.” Com efeito, dia por 
dia, um ano depois do jovem príncipe ter penetrado no castelo, o irmão mais 
velho achou que podia se apresentar como sendo o salvador e receber a 
princesa por esposa. Vendo aquela avenida calçada no meio de ouro e pedrarias 
não quis que o cavalo estragasse com as patas tanta riqueza que já considerava 
sua e fez o animal passar pelo lado direito. Quando chegou diante do portão e 
disse ser o noivo da princesa todos riram e depois o correram de lá a chicote. 
Pouco tempo depois veio o segundo príncipe, e vendo todo aquele ouro e jóias 
pensou que seria um pecado arruiná-los; fez o cavalo galopar pelo lado 
esquerdo e se apresentou como sendo o noivo da princesa. Teve a mesma sorte 
do irmão mais velho: foi corrido a chicote. Findava o ano estabelecido e o 
terceiro príncipe resolveu deixar a floresta para ir ter com sua amada e a seu 
lado esquecer as mágoas. Pôs-se a caminho pensando só na felicidade de tornar 
a ver a linda princesa; ia tão embebido que nem sequer viu que a estrada estava 
toda coberta de pedras preciosas. Deixou o cavalo galopar pelo meio da 
avenida, e quando chegou diante do portão do castelo este lhe foi aberto de par 
em par. Soaram alegres fanfarras e uma multidão de fidalgos saiu para recebê-
lo. Dentrou em pouco apareceu a princesa, deslumbrante de beleza, que o 
acolheu cheia de felicidade e declarou a todos que ele era seu salvador e senhor 
daquele reino. As núpcias foram realizadas imediatamente em meio a 
esplêndidas festas. 

Terminadas as festas, que duraram muitos dias, ela lhe contou que seu pai 
o havia proclamado inocente e desejava vê-lo de novo. Acompanhado da rainha 
sua esposa ele foi ter com o pai e contou-lhe tudo que se passara: como fora 
traído pelos irmãos e como estes o obrigaram a se calar. O rei, extremamente 
irritado contra eles, mandou que seus arqueiros os trouxessem à sua presença a 
fim de receberem o castigo merecido, mas vendo suas maldades descobertas 
eles tinham tomado um barco tentando fugir para terras longínquas para aí 
esconderem sua vergonha. Não o conseguiram. Sobreveio uma tremenda 
tempestade que tragou o navio e eles pereceram miseravelmente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm  
 
A amoreira 
 
 
Há muito tempo havia um homem rico casado com uma mulher muito 

bonita e religiosa; eles se amavam muito mas não tinham filhos, e por mais que 
desejassem tê-los, não apareciam. À frente da casa havia uma amoreira. Em 
certo inverno a mulher estava debaixo da amoreira descascando uma maçã e 
cortou o dedo; o sangue escorreu e caiu na neve. “Ah”, disse a mulher com 
profundo suspiro, olhando tristonha para aquele sangue, “se eu tivesse um 
menino vermelho como o sangue e branco como a neve!” Mal acabara de falar 
sentiu-se serena como se tivesse um pressentimento. Voltou para casa. 

Passou uma lua e a neve desapareceu; após duas luas a terra reverdeceu; 
após três luas desabrocharam as flores; após quatro luas todas as árvores do 
bosque se revestiram de galhos viçosos; os pássaros cantavam ressoando por 
todo o bosque e as flores caíam das árvores; passara a quinta lua o perfume da 
amoreira era tão suave que a mulher sentiu o coração palpitar de felicidade e 
caiu de joelhos, fora de si de alegria; depois da sexta lua as frutas iam se 
tornando mais grossas e ela se acalmou; na sétima lua colheu algumas amoras e 
comeu-as avidamente, mas se tornou triste e adoeceu; passou a oitava lua e ela 
chamou o marido e lhe disse chorando: “Se eu morrer, enterra-me debaixo da 
amoreira.” Depois voltou a ficar tranqüila e alegre até que uma outra lua, a 
nona, passou; então nasceu-lhe um menino, alvo como a neve e vermelho como 
o sangue e, quando o viu, sua alegria foi tanta que morreu. 

O marido a enterrou sob a amoreira e chorou muito durante um ano; no 
ano seguinte chorou menos e, finalmente, parou de chorar e se casou 
novamente. 

Da segunda mulher teve uma filha. Quando a mulher olhava a filha sentia 
que a amava com imensa ternura; mas quando olhava o menino sentia algo a 
lhe aguilhoar o coração e achava que era um estorvo para todos. Pensava 
continuamente o que deveria fazer para que a herança passasse toda à filha. O 
demônio lhe inspirava os piores sentimentos; passou a odiar o rapazinho, a 
enxotá-lo de um canto para o outro, a esmurrá-lo e empurrá-lo, de maneira que 
o pobre menino vivia completamente aterrorizado e não encontrava um minuto 
de paz. 

Certo dia a mulher se dirigiu à despensa e a filhinha a seguiu. “Mamãe”, 
pediu, “dá-me uma maçã.” “Sim, minha filhinha”, disse a mulher tirando uma 
bela maçã de dentro do caixão, o qual tinha uma tampa muito grossa e pesada 



além de uma grossa e cortante fechadura de ferro. “Mamãe”, disse a menina, 
“não dás uma também a meu irmão?” A mulher se irritou, mas respondeu: 
“Dou sim, quando ele voltar da escola”. Quando da janela o viu chegando foi 
como se estivesse possessa; tirou a maçã da mão da filha dizendo: “Não deves 
ganhá-la antes de teu irmão.” Jogou a maçã dentro do caixão e o fechou. 
Quando o menino entrou ela lhe disse, com fingida doçura: “Meu filho, queres 
uma maçã?” e lançou-lhe um olhar arrevezado. “Oh, mamãe” disse o menino 
“que cara assustadora tens! Sim, dá-me a maçã.” “Vem comigo” disse ela 
animando-o, e levantou a tampa “tira tu mesmo a maçã.” Quando o menino se 
debruçou para pegar a maçã, o demônio tentou-a e paff! ela deixou cair a tampa 
cortando-lhe a cabeça, que rolou sobre as maçãs. Então se sentiu tomada de 
pavor e pensou: “Ah, como poderei me livrar dele?!” Subiu então ao seu quarto, 
tirou da primeira gaveta da cômoda um lenço branco, ajeitou a cabeça no 
devido lugar atando-lhe em seguida o lenço, depois o sentou numa cadeira 
perto da porta, com a maçã na mão. 

Pouco depois Marleninha foi à cozinha, onde a mãe estava mexendo num 
caldeirão cheio de água quente. “Mamãe, meu irmão está sentado perto da 
porta ... todo branco, e tem uma maçã na mão; pedi-lhe que ma desse, mas ele 
não respondeu e eu me assustei.” “Volta lá” disse a mãe “e se não quiser te 
responder dá-lhe uma bofetada.” Marleninha voltou e disse: “Meu irmão, dá-
me um pedaço de maçã!” Como ele continuou calado deu-lhe uma bofetada e a 
cabeça lhe caiu. Ela começou a chorar e correu para a mãe, dizendo: “Ah, 
mamãe, arranquei a cabeça de meu irmão!” E chorava sem parar. “Marleninha, 
que fizeste!” disse a mãe. “Acalma-te, não chores, para que ninguém o perceba; 
não há mais remédio! Vamos cozinhá-lo em molho escabeche.” 

A mãe pegou o menino, cortou-o em pedaços, pôs numa panela e 
cozinhou com vinagre. Marleninha, porém, chorava sem parar e suas lágrimas 
caíam todas dentro da panela. Assim não precisaram salgá-lo. 

O pai chegou em casa, sentou-se à mesa e perguntou: “Onde está meu 
filho?” Então a mãe trouxe-lhe uma travessa cheia de carne em escabeche. 
Marleninha chorava sem se conter. O pai repetiu: “Onde está meu filho?” “Ele 
foi para o campo, para a casa de um parente onde deseja passar algum tempo” 
respondeu a mãe. “E que vai fazer lá? Saiu sem ao menos se despedir de mim!” 
“Ora, tinha vontade de ir e me pediu para ficar lá algumas semanas. Será bem 
tratado, verás!” “Ah, isso me aborrece!” retorquiu o homem, “não está direito, 
devia ao menos se despedir de mim.” Assim dizendo começou a comer. 
“Marleninha, por que choras?” perguntou ele. “Teu irmão voltará logo. Oh 
mulher, como está gostosa esta comida! Dá-me mais um pouco.” Mais comia 
mais queria comer, e dizia: “Dá-me mais, não sobrará nada para vocês; parece 



que é só para mim.” E comia, comia, jogando os ossinhos debaixo da mesa. 
Marleninha foi buscar seu lenço de seda mais bonito, na última gaveta da 
cômoda, recolheu todos os ossos e ossinhos que estavam debaixo da mesa, 
amarrou-os bem no lenço e levou-os para fora, chorando lágrimas de sangue. 
Enterrou-os entre a relva verde, sob a amoreira, e tendo feito isso se sentiu logo 
aliviada e não chorou mais. A amoreira começou então a se mover, os ramos se 
apartavam e se reuniam de novo, como quando alguém bate palmas de alegria. 
Da árvore se desprendeu uma nuvem e dentro da nuvem parecia ter um fogo 
ardendo; do fogo saiu voando um lindo passarinho, que cantava 
maravilhosamente e alçou vôo rumo ao espaço; quando desapareceu a amoreira 
voltou ao estado de antes e o lenço com os ossos havia desaparecido. 
Marleninha se sentiu aliviada e feliz, como se o irmão ainda estivesse vivo. 
Voltou para casa muito contente, sentou-se à mesa e comeu. 

O pássaro voou para longe, foi pousar sobre a casa de um ourives e se pôs 
a cantar: 

 
Minha mãe me matou,  
meu pai me comeu,  
minha irmã Marleninha  
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 
O ourives estava na oficina confeccionando uma corrente de ouro; ouviu o 

pássaro cantando sobre o telhado e achou o canto maravilhoso. Levantou-se 
para ver e ao sair perdeu um chinelo e uma meia, mas foi ao meio meio da rua 
mesmo com um chinelo e uma meia só. Estava com o avental de couro, numa 
das mãos tinha a corrente de ouro e na outra a pinça; o sol estava 
resplandecente e iluminava toda a rua. Ele se deteve, e olhando para o pássaro 
disse: “Pássaro, como cantas bem! Canta-me outra vez a tua canção.” “Não,” 
disse o pássaro, “não canto de graça duas vezes; dá-me a corrente de ouro que 
eu a cantarei outra vez.” “Aqui está a corrente, agora canta outra vez!” disse o 
ourives. O pássaro então voou e foi buscar a corrente de ouro, apanhou-a com a 
patinha direita, sentou-se diante do ourives e cantou: 

 
Minha mãe me matou,  
meu pai me comeu,  
minha irmã Marleninha  



meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 
Depois o pássaro voou para a casa de um sapateiro; pousou sobre o 

telhado e cantou: 
 

Minha mãe me matou,  
meu pai me comeu,  
minha irmã Marleninha  
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 
O sapateiro o ouviu e correu à porta em mangas de camisa; olhou para o 

telhado resguardando os olhos com a mão para que o sol não o cegasse. 
“Pássaro, como cantas bem!” E da porta chamou: “mulher, vem cá, está aqui 
um pássaro que canta divinamente! Vem ver.” Depois chamou a filha, os filhos, 
os ajudantes, o criado e a criada, e todos foram para a rua ver o passarinho, que 
era realmente lindo com as penas vermelhas e verdes, em volta do pescoço 
parecia de ouro puro e os olhinhos eram cintilantes como estrelas. “Pássaro, 
canta outra vez a tua canção!” pediu o sapateiro. “Não, “respondeu o pássaro, 
“não canto de graça duas vezes, tens que me dar alguma coisa.” “Mulher, atrás 
da banca, na parte mais alta, tem um lindo par de sapatos vermelhos, traz aqui” 
disse o sapateiro. A mulher foi buscar os sapatos. “Aqui tens, pássaro; agora 
canta novamente a tua canção.” O pássaro foi buscar os sapatos com a pata 
esquerda, depois voou para o telhado e cantou: 

 
Minha mãe me matou,  
meu pai me comeu,  
minha irmã Marleninha  
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 



Terminado o canto foi-se embora, levando a corrente na pata direita e os 
sapatos na esquerda, e voou para longe, longe, sobre um moinho, e o moinho 
girava fazendo clipe clape, clipe clape, clipe clape. E na porta do moinho 
estavam sentados os ajudantes do moleiro, que batiam com o martelo na mó: 
tique taque, tique taque, tique taque; e o moinho girava: clipe clape, clipe clape, 
clipe clape. Então o pássaro pousou numa tília em frente ao moinho e cantou: 

 
Minha mãe me matou,  
E um ajudante parou de trabalhar. 
meu pai me comeu,  
Outros dois ajudantes pararam de trabalhar para ouvir.  
minha irmã Marleninha  
Outros quatro pararam de trabalhar.  
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
Oito ainda continuavam batendo.  
debaixo da amoreira  
Mais outros cinco pararam.  
os ocultou,  
Ainda mais um, mais outro.  
piu, piu, que lindo pássaro sou!  

 
Então o último ajudante também largou o trabalho e pôde ouvir o fim do 

canto. “Pássaro, como cantas bem! Deixa-me ouvir-te também, canta outra vez.” 
“Não” disse o pássaro, “não canto de graça duas vezes; dá-me essa mó e 
cantarei de novo.” “Sim, se fosse só minha eu ta daria.” “Sim” disseram os 
outros, “se cantar novamente a terá.” Então o pássaro desceu e os moleiros 
todos, pegando uma alavanca, suspenderam a mó, dizendo: oop, oop, oop, oop! 
O pássaro enfiou a cabeça no buraco da mó como se fosse uma coleira; depois 
voltou para a árvore e cantou: 

 
Minha mãe me matou,  
meu pai me comeu,  
minha irmã Marleninha  
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 



Acabando de cantar abriu as asas, levando na pata direita a corrente de 
ouro, na esquerda o par de sapatos e no pescoço a mó, e foi-se embora voando 
para a casa do pai. 

Na sala estavam o pai, a mãe e Marleninha sentados à mesa; o pai disse: 
“Ah, que alegria; estou me sentindo tão feliz!” “Oh não” disse a mãe, “eu estou 
com medo, assim como quando se anuncia forte tempestade.” Marleninha, 
sentada em seu lugar, chorava, chorava. Então chegou o pássaro, e quando 
pousou em cima do telhado o pai disse: “Ah, que alegria! Como o sol brilha lá 
fora! É como se tornasse a ver um velho amigo!” “Ah não” disse a mulher, “eu 
sinto tanto medo, estou batendo os dentes e parece-me ter fogo nas veias.” 
Assim dizendo tirou o corpete. Marleninha continuava sentada em seu lugar e 
chorava, segurando o avental diante dos olhos e banhando-o de lágrimas. Então 
o pássaro pousou sobre a amoreira e cantou: 

 
Minha mãe me matou, 

 
e a mãe tapou os ouvidos e fechou os olhos para não ver e não ouvir, mas 

zumbiam-lhe os ouvidos como se fosse o fragor da tempestade e os olhos lhe 
ardiam como se fossem tocados pelo raio.  

 
meu pai me comeu, 

 
“Ah mãe” disse o homem, “há aí um pássaro que canta tão bem! E o sol 

está tão brilhante! E o ar recende a cinamomo.”  
 

minha irmã Marleninha 
 
Então Marleninha inclinou a cabeça nos joelhos e prorrompeu num choro 

violento, mas o homem disse: “Vou lá fora, quero ver esse pássaro de perto.” 
“Não vás, não!” disse a mulher, “parece-me que a casa toda está estremecendo e 
ardendo.” O homem porém saiu.  

 
meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou,  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 
Com isso o pássaro deixou cair a corrente de ouro exatamente em volta do 

pescoço de seu pai, servindo-lhe esta tão bem como se fora feita especialmente 



para ele. O homem entrou em casa e disse: “Se visses que lindo pássaro! Deu-
me esta bela corrente de ouro, e é tão bonito!” Mas a mulher, transida de medo, 
caiu estendida no chão, deixando cair a touca da cabeça. E o pássaro cantou 
novamente: 

 
Minha mãe me matou, 

 
“Ah, se eu pudesse estar mil léguas debaixo da terra para não ouvi-lo!”  
 

meu pai me comeu, 
 
A mulher se debateu, e parecia morta.  

 
minha irmã Marleninha 

 
“Oh” disse Marleninha, “eu também quero ir lá fora; quem sabe se o 

pássaro dá algum presente também a mim!” E saiu.  
 

meus ossos juntou,  
num lenço de seda os amarrou, 
e atirou-lhe os sapatos.  
debaixo da amoreira os ocultou,  
piu, piu, que lindo pássaro sou! 

 
Marleninha então se sentiu alegre e feliz. Calçou os sapatos vermelhos; 

pulando e dançando, entrou em casa. “Estava tão triste quando saí e agora 
estou tão alegre! Que pássaro maravilhoso! Deu-me um par de sapatos 
vermelhos.” “Oh não” disse a mulher; ergueu-se de um salto e os cabelos se lhe 
eriçaram como labaredas de fogo. “Parece-me que vai cair o mundo, vou sair 
também, quem sabe não me sentirei melhor?”  

Quando transpôs a soleira da porta pac! o pássaro lhe atirou na cabeça a 
pesada mó, que a esmigalhou. O pai e Marleninha, ouvindo isso, correram e 
viram se desprender do solo fogo e fumaça, e quando tudo desapareceu eis que 
surge o irmãozinho, estendendo as mãos para o pai e Marleninha; e muito 
felizes entraram os três em casa, sentaram-se à mesa e começaram a comer. 

 
 
 
 



A Bela Adormecida 
 
adaptação do Conto de Jakob e Wilhelm Grimm 
 
 
Há muitos anos atrás, havia um rei e uma rainha que desejavam muito ter 

um filho. Um dia, quando a rainha estava tomando banho, um sapo pulou pela 
janela e disse-lhe:  

- Seu desejo será satisfeito. Antes de um ano você terá uma filhinha. 
As palavras do sapo tornaram-se realidade. A rainha teve uma linda 

menina. O rei exultou de alegria. Preparou uma grande festa para a qual 
convidou todos os parentes, amigos e vizinhos. Convidou também as fadas, 
para que elas fossem boas e amáveis para com a menina. Havia treze fadas no 
reino, mas o rei tinha apenas doze pratos de ouro para serví-las, de modo que 
uma das fadas teria que ser posta de lado.  

A festa realizou-se com todo o esplendor e, quando chegou ao fim, cada 
uma das fadas ofereceu um presente mágico à criança. Uma deu-lhe virtude; 
outra, beleza; a terceira, riqueza, e assim por diante, foram-lhe dando tudo o 
que ela poderia vir a desejar no mundo. Quando onze das fadas já haviam feito 
suas ofertas, de repente, apareceu a décima terceira fada. Ela desejava mostrar o 
despeito de que estava possuída por não ter sido convidada. Sem 
cumprimentar nem olhar para ninguém, entrou no salão e gritou para que 
todos ouvissem: 

- Quando a princesa completar quinze anos, picar-se-á com um fuso de 
tear envenenado e cairá morta. 

Sem dizer mais nada, retirou-se. 
Todos os presentes ficaram horrorizados. A décima segunda fada, porém, 

que ainda não tinha formulado o seu desejo, deu um passo à frente. Ela não 
tinha capacidade para cortar o efeito da praga, mas podia abrandá-la, de modo 
que disse: 

- Sua filha não morrerá, mas dormirá um sono profundo, que durará cem 
anos. 

O rei ficou tão preocupado em livrar a filha daquele infortúnio, que deu 
ordens para que todos os fusos de tear que se encontrassem no reino fossem 
destrudos. À medida que o tempo ia passando, as promessas das fadas iam se 
realizando. A princesa cresceu tão bonita, modesta, amável e inteligente, que 
todos que a viam se encantavam por ela. Aconteceu que, justamente no dia em 
que ela completava quinze anos, o rei e a rainha tiveram necessidade de sair. A 
menina, encontrando-se sozinha, começou a vagar pelo castelo, revistando 



todos os compartimentos. Finalmente chegou a uma velha torre onde havia 
uma escada estreita, em caracol. Por ela foi subindo, até que chegou a uma 
pequena porta, em cuja fechadura havia uma chave enferrujada. Dando-lhe a 
volta, a porta abriu-se. Num pequeno quarto, estava sentada uma velhinha, 
muito ocupada com um tear, fiando. Vivia tão isolada na torre, que não tomara 
conhecimento da ordem do rei, com relação aos fusos e teares.´ 

- Bom dia, vovozinha, disse a princesa. Que está fazendo?  
- Estou fiando, respondeu a velhinha e inclinou a cabeça sobre o trabalho. 
- Que coisa é esta que gira tão depressa? perguntou a princesa, tomando o 

fuso na mão. 
Mal o tocou, porém, levou uma picada no dedo e, imediatamente caiu 

numa cama que havia ao lado, entrando num sono profundo. A velhinha 
desapareceu. Quem sabe se ela não era a fada má? O rei e a rainha, que 
acabavam de chegar, deram alguns passos no vestíbulo e adormeceram 
também. O mesmo sucedeu com os cortesãos. Os cavalos dormiram nas 
cocheiras; os cães, no pátio; os pombos, no telhado; as moscas, nas paredes.  

Até o fogo, na lareira, parou de crepitar. A carne, que estava assando, no 
fogão, parou de estalar. A ajudante de cozinha, que estava sentada, tendo à 
frente uma galinha para depenar, caiu no sono. O cozinheiro, que estava 
puxando o cabelo do copeiro, por qualquer tolice que ele havia feito, largou-o e 
ambos adormeceram. O vento parou e, nas árvores em frente ao castelo, nem 
uma folha se mexia. À volta do muro, começou a crescer uma sebe de roseira 
brava. Cada ano ia ficando mais alta, até que já não se podia mais ver o castelo. 

Décadas se passaram e surgiu na região uma lenda, sobre a "Bela 
Adormecida", como era chamada a princesa. De tempos em tempos, apareciam 
príncipes que tentavam fazer caminho através da sebe, para entrar no castelo. 
Não conseguiam, entretanto, porque os espinhos os impediam e eles ficavam 
presos no meio deles. 

Após muitos anos, um príncipe muito audacioso veio à cidade e ouviu um 
velho falar sobre a lenda do castelo que ficava atrás da sebe, no qual uma linda 
moça, chamada a "Bela Adormecida", dormia havia cem anos e, com ela, todos 
os habitantes do castelo. Contou-lhe também que muitos príncipes tinham 
tentado atravessar a sebe e nela haviam ficado presos, morrendo. 

O príncipe então declarou: 
- Não tenho medo. Irei e verei a "Bela Adormecida". 

O bondoso velho fez o que pode para impedir que ele fosse, mas o rapaz não 
quis ouvi-lo. 

Agora, os cem anos já se haviam completado. Quando o príncipe chegou à 
sebe, como por encanto, os arbustos que estavam cheios de brotos, afastaram-se 



e deram-lhe caminho. Após sua passagem, fecharam-se novamente. No pátio, 
ele viu os cães dormindo. No telhado, estavam os pombos, com as cabecinhas 
escondidas debaixo das asas. Quando entrou no castelo, viu moscas dormindo 
nas paredes. Perto do trono, estavam o rei e a rainha, também adormecidos. Na 
cozinha, o cozinheiro ainda tinha a mão levantada, como se fosse sacudir o 
copeiro. A ajudante de cozinha tinha à sua frente uma galinha preta para 
depenar. 

O rapaz continuou a percorrer o castelo. Estava tudo quieto. Finalmente 
chegou à torre, abriu a porta do quarto onde a princesa dormia e entrou. Lá 
estava ela, tão bonita que ele não se conteve: abaixou-se e beijou-a. Assim que a 
tocou, a "Bela Adormecida" abriu os olhos e sorriu para ele. Levantou-se, deu-
lhe a mão e desceram juntos. O rei, a rainha e os cortesãos acordaram também e 
entreolharam-se, espantados. Os cavalos, nas cocheiras, abriram os olhos e 
sacudiram as crinas. Os cães olharam à volta e abanaram as caudas. As pombas 
do telhado tiraram as cabeças de sob as asas, olharam ao redor e voaram em 
seguida para o campo. As moscas, na parede, começaram a mover-se, 
lentamente. O fogo, na cozinha, acendeu-se novamente e assou a carne. O 
cozinheiro puxou as orelhas do copeiro, enquanto a ajudante começou a 
depenar a galinha. 

O príncipe, apaixonado, casou-se com a princesa, num claro dia de sol, 
numa grande festa no castelo, e viveram felizes por muitos e muitos anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 

A Bela Adormecida 

 
Tradução de Karin Volobuef 
 
 
Há muito tempo, viviam um rei e uma rainha que todos os dias diziam: 

“Ah, se nós tivéssemos uma criança!”, e nunca conseguiam uma. Aí aconteceu 
que, uma vez em que a rainha estava se banhando, um sapo rastejou para fora 
da água e lhe disse “Seu desejo será realizado; antes que se passe um ano, você 
dará à luz uma menina”. Aquilo que o sapo dissera aconteceu, e a rainha teve 
uma menina que era tão formosa que o rei mal se continha de felicidade, e 
preparou uma grande festa. Ele não apenas convidou seus parentes, amigos e 
conhecidos, como também as fadas, a fim de obter suas boas graças para a 
criança. Havia treze delas em seu reino, mas como ele só possuía doze pratos de 
ouro, nos quais elas poderiam comer, uma delas teria de ficar em casa. A festa 
foi celebrada com toda a pompa e, quando chegou ao fim, as fadas 
presentearam a criança com dotes mágicos: uma com a virtude, outra com a 
formosura, a terceira com riqueza, e assim com tudo o que há de desejável no 
mundo. Quando onze já tinham falado, entrou de repente a décima terceira. Ela 
queria se vingar por não ter sido convidada e, sem cumprimentar ou mesmo 
olhar para quem quer que seja, exclamou aos brados: “A princesa deverá 
espetar-se em um fuso quando tiver quinze anos, e cair morta.” E sem dizer 
mais nada, virou as costas e deixou o salão. Todos estavam assustados, e então 
adiantou-se a décima segunda, que ainda não tinha feito seu desejo, e como não 
podia anular a maldição, mas apenas abrandá-la, ela disse: “A princesa não 
morrerá, apenas cairá em um sono profundo que durará cem anos.” 

 
O rei, que queria salvar sua querida criança do infortúnio, ordenou que 

todos os fusos do reino inteiro fossem queimados. Na menina, entretanto, 
realizaram-se plenamente todos os dons das fadas, pois ela era tão bela, 
educada, gentil e sensata que todos que a viam não podiam deixar de gostar 
dela. Sucedeu que, justamente no dia em que ela completava quinze anos, o rei 
e a rainha não estavam em casa, e a menina estava sozinha no castelo. Ela 
andou então por todos os cantos, examinou à vontade aposentos e câmaras, e 
finalmente chegou até uma velha torre. Subiu a estreita escada em espiral e 
deparou-se com uma pequena porta. Na fechadura havia uma chave 



enferrujada e, quando ela a girou, a porta se abriu de um só golpe e lá, em um 
quartinho, estava sentada uma velha com um fuso, fiando diligentemente seu 
linho. “Bom dia, velha mãezinha”, disse a princesa, “o que você está fazendo 
aí?” “Eu estou fiando,” disse a velha, e balançou a cabeça. “O que é isto, que 
pula tão alegremente?” perguntou a menina, e pegou o fuso querendo também 
fiar. Mal ela tinha tocado o fuso, a maldição se realizou, e ela espetou-se no 
dedo. 

 
Mas, no mesmo instante em que foi picada, ela caiu na cama que ali 

estava, e foi tomada de um profundo sono. E este sono estendeu-se por todo o 
castelo: o rei e a rainha, que tinham acabado de chegar e entrado no salão, 
começaram a dormir, e com eles toda a Corte. Dormiram então também os 
cavalos no estábulo, os cachorros no pátio, as pombas no telhado, as moscas na 
parede, e até o fogo, que chamejava no fogão, ficou imóvel e adormeceu, e o 
assado parou de crepitar, e o cozinheiro, que queria puxar seu ajudante pelos 
cabelos porque ele havia feito uma coisa errada, soltou o menino e dormiu. E o 
vento assentou-se, e nas árvores defronte ao castelo nem uma folhinha se 
movia. 

 
Ao redor do castelo começou porém a crescer uma cerca de espinhos, que 

a cada ano ficava mais alta e que, por fim, estendeu-se em volta de todo o 
castelo e cobriu-o de tal forma que nada mais se podia ver dele, nem mesmo a 
bandeira sobre o telhado. Começou então a correr no país a lenda da bela 
adormecida, pois assim era chamada a princesa, de modo que de tempos em 
tempos chegavam príncipes que tentavam penetrar no castelo através da cerca 
viva. Mas nenhum deles conseguiu, pois os espinhos estavam tão entrelaçados 
como se tivessem mãos, e os jovens ficavam presos neles e não conseguiam se 
soltar, sofrendo uma morte lastimável. Depois de muitos anos, chegou mais 
uma vez um príncipe ao reino e ouviu quando um velho contava da cerca de 
espinhos, e que havia um castelo atrás dela, no qual uma linda princesa, 
chamada Bela Adormecida, já dormia há cem anos, e com ela dormia o rei e a 
rainha e toda a corte. Ele também sabia pelo seu avô que muitos príncipes já 
haviam vindo e tentado penetrar pela cerca viva de espinhos, mas haviam 
ficado presos nela e morrido tristemente. O jovem então disse: “Eu não tenho 
medo, eu quero ir lá e ver a Bela Adormecida.” O bom velho tentou dissuadi-lo 
de todos os modos, mas ele não deu ouvidos às suas palavras. 

 
Mas agora os cem anos tinham justamente acabado de transcorrer, e havia 

chegado o dia em que Bela Adormecida deveria acordar. Quando o príncipe se 



aproximou da cerca de espinhos, estes não eram agora mais do que flores 
grandes e bonitas que por si sós se abriram e o deixaram passar ileso, e se 
fecharam atrás dele, formando novamente uma cerca. No pátio do castelo ele 
viu os cavalos e os cães de caça malhados deitados e dormindo, no telhado 
estavam pousadas as pombas, e tinham a cabecinha metida debaixo da asa. E 
quando ele entrou na casa, as moscas dormiam na parede, o cozinheiro na 
cozinha ainda levantava a mão como se quisesse agarrar o menino, e a criada 
estava sentada diante da galinha preta que deveria ser depenada. Ele então 
continuou andando, e avistou no salão toda a corte deitada e dormindo, e lá em 
cima, perto do trono, estavam deitados o rei e a rainha. Aí ele continuou 
andando ainda mais, e tudo estava tão quieto que se podia ouvir sua respiração, 
e chegou finalmente à torre e abriu a porta do quartinho, no qual Bela 
Adormecida dormia. Lá estava ela deitada, e era tão bela que ele não conseguia 
desviar os olhos, e ele se inclinou e beijou-a. Quando ele a tinha tocado com os 
lábios, Bela Adormecida abriu os olhos, acordou e olhou para ele amavelmente. 
Então os dois desceram, e o rei acordou, e a rainha e toda a corte, e se olharam 
espantados. E os cavalos no pátio se levantaram e se sacudiram; os cães de caça 
pularam e abanaram suas caudas; as pombas no telhado tiraram a cabecinha de 
sob a asa, olharam ao redor e voaram para o campo; as moscas nas paredes 
recomeçaram a rastejar; o fogo na cozinha levantou-se, chamejou e cozinhou a 
comida; o assado voltou a crepitar; e o cozinheiro deu um tamanho tabefe no 
menino que este gritou; e a criada terminou de depenar a galinha. E aí foram 
festejadas com todas as pompas as bodas do príncipe com a Bela Adormecida, e 
eles viveram felizes até o fim. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 

A protegida de Maria 

 
 
Tradução de Karin Volobuef 
 
 
Na orla de uma extensa floresta morava um lenhador e sua esposa. Eles 

tinham apenas uma filha, que era uma menina de três anos. Mas eles eram tão 
pobres que não tinham mais o pão de cada dia e já não sabiam o que haveriam 
de dar-lhe para comer. Certa manhã o lenhador foi com grande preocupação até 
a floresta para cuidar de seu trabalho e, quando estava cortando lenha, lá 
apareceu de repente uma mulher alta e bela que trazia na cabeça uma coroa de 
estrelas cintilantes e lhe disse “Sou a Virgem Maria, mãe do Menino Jesus, e tu 
és pobre e necessitado: traga-me tua filha, vou levá-la comigo, ser sua mãe e 
cuidar dela.” O lenhador obedeceu, foi buscar a filha e entregou-a à Virgem 
Maria, que a levou consigo para o Céu. Lá a menina passava muito bem, comia 
pão doce e bebia leite açucarado, e seus vestidos eram de ouro, e os anjinhos 
brincavam com ela. Quando completou quatorze anos, a Virgem Maria a 
chamou e disse “Querida menina, partirei em uma longa viagem; tome sob tua 
guarda as chaves das treze portas do reino celestial; tu poderás abrir doze delas 
e contemplar os esplendores que há lá dentro, mas a décima terceira, cuja chave 
é esta pequena aqui, está proibida para ti: cuidado para não abri-la, pois seria a 
tua infelicidade.” A menina prometeu ser obediente e, quando a Virgem Maria 
havia partido, começou a olhar os cômodos do reino celestial: a cada dia abria 
um deles, até que todos os doze tinham sido vistos. Em cada um dos cômodos 
estava sentado um apóstolo cercado de grande esplendor, e toda aquela 
suntuosidade e magnificência dava grande alegria a ela, e os anjinhos, que 
sempre a acompanhavam, alegravam-se também. Até que, então, faltava apenas 
a porta proibida, e ela sentiu um grande desejo de saber o que estava escondido 
atrás dela. Por isso disse aos anjinhos “Não abrirei a porta por inteiro e também 
não entrarei, mas vou entreabri-la para olharmos um pouquinho pela fresta”. 
“Oh, não,” disseram os anjinhos, “seria um pecado: a Virgem Maria proibiu 
fazer isso, além do mais, isso poderia facilmente trazer-te a desgraça.” Então ela 
se calou, mas o desejo não silenciou em seu coração, mas, ao contrário, 
continuou roendo e corroendo-a com força, não lhe permitindo ficar em paz. E 
certa vez, quando os anjinhos haviam todos saído, pensou “Agora estou 
totalmente sozinha e poderia olhar lá dentro, afinal, ninguém ficará sabendo o 



que fiz”. Procurou a chave e, tão logo a apanhou, enfiou-a na fechadura e, uma 
vez ela estando lá, sem pensar duas vezes, girou-a. A porta abriu de um salto e 
ela viu a Trindade sentada em meio ao fogo e à luz. Ficou parada um momento, 
observando tudo com assombro, depois tocou de leve com o dedo aquela luz, e 
o dedo ficou totalmente dourado. No mesmo instante foi tomada de intenso 
pavor, bateu a porta com força e correu dali. Mas o pavor não diminuía, ela 
podia fazer o que fosse mas o coração continuava batendo acelerado e não 
havia como acalmá-lo: assim também o ouro continuou no dedo e não saía de 
jeito algum, não importa o quanto lavasse e esfregasse. 

 
Não passou muito tempo e a Virgem Maria retornou de sua viagem. Ela 

chamou a menina e solicitou as chaves de volta. Quando ela apresentou o 
molho, a Virgem olhou em seus olhos e perguntou: “E não abriste mesmo a 
décima terceira porta?” “Não”, respondeu. Então ela pousou a mão sobre o 
coração da menina e sentiu como ele estava batendo sobressaltado, de modo 
que percebeu que sua ordem tinha sido desobedecida e a porta fora aberta. 
Então perguntou mais uma vez: “Realmente não a abriste?” “Não”, respondeu 
a menina pela segunda vez. Aí a Virgem avistou o dedo que ficara dourado 
pelo toque do fogo celestial e teve certeza de que ela pecara, e perguntou pela 
terceira vez: “Não a abriste?” “Não”, respondeu a menina pela terceira vez. 
Então a Virgem Maria disse: “Tu não me obedeceste e além disso ainda 
mentiste, portanto não és mais digna de permanecer no Céu.” 

 
Nesse momento a menina caiu em profundo sono e quando despertou 

jazia lá embaixo sobre a terra em meio a um lugar agreste. Quis gritar, mas não 
conseguiu emitir qualquer som. Levantou-se de um salto e quis fugir, mas para 
onde quer que se dirigisse sempre era detida por sebes espinhosas que não 
conseguia atravessar. Nesse ermo em que estava encerrada havia uma velha 
árvore oca que agora teria de ser sua morada. Era lá para dentro que rastejava 
quando caía a noite, e era lá que dormia, e, quando vinham chuvas e 
tempestades, era lá que buscava abrigo. Levava uma vida lastimável, e quando 
recordava como tudo havia sido tão bom no Céu, e como os anjinhos 
costumavam brincar com ela, chorava amargamente. Raízes e frutas silvestres 
eram seus únicos alimentos, e ela os procurava ao redor até onde podia ir. No 
outono juntava as nozes e folhas que haviam caído no chão e levava-as para o 
oco da árvore; comia as nozes no inverno e, quando chegavam a neve e o gelo, 
arrastava-se como um animalzinho para debaixo das folhas para não sentir frio. 
Não demorou muito e suas vestimentas começaram a se rasgar e um pedaço 
após outro foi caindo do corpo. Tão logo o Sol voltava a brilhar trazendo o 



calor, ela saía e sentava-se diante da árvore e seus longos cabelos encobriam-na 
de todos os lados como um manto. Assim foi passando ano após ano e ela ia 
experimentando a miséria e sofrimento do mundo. 

 
Uma vez, quando as árvores tinham acabado de cobrir-se outra vez de 

verde, o rei que lá reinava estava caçando na floresta e perseguia uma corça, e 
como esta havia se refugiado nos arbustos que rodeavam a clareira da floresta, 
ele desceu do cavalo e com sua espada foi arrancando o mato e abrindo 
caminho para poder passar. Quando finalmente chegou do outro lado, avistou 
sob a árvore uma donzela de maravilhosa beleza que lá estava sentada 
totalmente coberta até os dedos dos pés pelos seus cabelos dourados. Ficou 
parado admirando-a com assombro até que finalmente dirigiu-lhe a palavra e 
disse: “Quem és tu? Por que estás aqui no ermo?” Mas ela não respondeu, pois 
sua boca estava selada. O rei falou novamente: “Queres vir comigo até meu 
castelo?” Ela apenas assentiu levemente com a cabeça. Então o rei a tomou nos 
braços, carregou-a até seu corcel e cavalgou com ela para casa, e, quando 
chegou ao castelo real, ordenou que a vestissem com belos trajes e tudo lhe foi 
dado em abundância. Embora não pudesse falar, ela era afável e bela, e assim 
ele começou a amá-la do fundo de seu coração e, não demorou muito, casou-se 
com ela. 

 
Quando se havia passado cerca de um ano, a rainha deu à luz um filho. 

Nessa mesma noite, quando estava deitada sozinha em seu leito, apareceu-lhe a 
Virgem Maria, que disse “Se quiseres dizer a verdade e confessar que abriste a 
porta proibida, destravarei tua boca e devolverei tua fala, mas se insistires no 
pecado e teimares em negar, levarei comigo teu filho recém-nascido.” Nesse 
momento foi dado à rainha responder, porém ela manteve-se obstinada e disse: 
“Não, não abri a porta proibida”, e a Virgem Maria tomou-lhe o filho recém-
nascido dos braços e desapareceu com ele. Na manhã seguinte, quando não foi 
possível encontrar a criança, começou a correr um murmúrio no meio do povo 
de que a rainha comia carne humana e teria matado seu próprio filho. Ela ouvia 
tudo isso e não podia dizer nada em contrário, mas o rei recusou-se a acreditar 
naquilo porque a amava muito. 

 
Depois de um ano nasceu mais um filho da rainha. Naquela noite voltou a 

parecer a Virgem Maria junto dela dizendo: “Se quiseres confessar que abriste a 
porta proibida, devolverei teu filho e soltarei tua língua; mas se insistires no 
pecado e negares, levarei também este recém-nascido comigo.” Então a rainha 
disse novamente: “Não, não abri a porta proibida”, e a Virgem tomou-lhe a 



criança dos braços e levou-a consigo para o Céu. De manhã, quando mais uma 
vez uma criança havia desaparecido, o povo afirmou em voz bem alta que a 
rainha a tinha devorado, e os conselheiros do rei exigiram que ela fosse levada a 
julgamento. Mas o rei a amava tanto que não quis acreditar em nada, e ordenou 
aos conselheiros que, se não estivessem dispostos a sofrer castigos corporais ou 
mesmo a pena de morte, que deixassem de insistir no assunto. 

 
No ano seguinte a rainha deu à luz uma linda filhinha e, pela terceira vez, 

apareceu à noite a Virgem Maria e disse: “Acompanha-me”. Tomou-a pela mão 
e conduziu-a até o Céu, mostrando-lhe então os dois meninos mais velhos, que 
riam e brincavam com o globo terrestre. A rainha alegrou-se com aquilo e a 
Virgem Maria disse: “Teu coração ainda não se abrandou? Se confessares que 
abriste a porta proibida, devolverei teus dois filhinhos.” Mas a rainha 
respondeu pela terceira vez “Não, não abri a porta proibida”. Então a Virgem 
Maria a fez descer novamente à terra, tomando-lhe também a terceira criança. 

 
Na manhã seguinte, quando a notícia correu, todo o povo gritava “a 

rainha come gente, ela tem que ser condenada”, e o rei não conseguiu mais 
conter seus conselheiros. Ela foi submetida a julgamento e, como não podia 
responder e se defender, foi condenada a morrer na fogueira. Quando haviam 
juntado a lenha e ela estava amarrada a um pilar e o fogo começava a arder a 
sua volta, então derreteu-se o duro gelo do orgulho e seu coração encheu-se de 
arrependimento e ela pensou: “Ah, se antes de morrer eu ao menos pudesse 
confessar que abri a porta”. Nesse momento voltou-lhe a voz e ela gritou com 
força “Sim, Maria, eu a abri!” No mesmo instante uma chuva começou a cair do 
céu apagando as chamas do fogo, e sobre sua cabeça irradiou uma luz, e a 
Virgem Maria desceu tendo os dois meninos, um de cada lado, e carregando a 
menina recém-nascida no colo. Ela falou-lhe com bondade: “Quem confessa e se 
arrepende de seu pecado, sempre é perdoado”, e entregou-lhe as três crianças, 
soltou-lhe a língua e deu-lhe de presente a felicidade para a vida inteira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
Branca de Neve e os 7 Anões 
 
 
Há muito, muito tempo mesmo, no coração do inverno, enquanto flocos 

de neve caíam do céu como fina plumagem, uma rainha, nobre e bela, estava ao 
pé de uma janela aberta, cuja moldura era de ébano. 

Bordava e, de quando em quando, olhava os flocos caindo maciamente; 
picou o dedo com a agulha e três gotas de sangue purpurino caíram na neve, 
produzindo um efeito tão lindo, o branco manchado de vermelho e realçado 
pela negra moldura da janela, que a rainha suspirou. e disse consigo mesma: 

“Quem me dera ter uma filha tão alva como a neve, carminada como o 
sangue e cujo rosto fosse emoldurado de preto como o ébano!” 

Algum tempo depois, teve uma filhinha cuja tez era tão alva como a neve, 
carminada como o sangue e os cabelos negros como o ébano. Chamaram à 
menina de Branca de Neve; mas, ao nascer a criança, a rainha faleceu. 

Decorrido o ano de luto, o rei casou-se em segundas núpcias, com uma 
princesa de grande beleza, mas extremamente orgulhosa e despótica; ela não 
podia suportar a idéia de que alguém a sobrepujasse em beleza. Possuía um 
espelho mágico, no qual se mirava e admirava frequentemente. 

E então, dizia: 
- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-me com franqueza: Qual a 

mulher mais bela de toda a redondeza? 
O espelho respondia: - É Vossa Realeza a mulher mais bela desta 

redondeza. 
Ela, então, sentia-se feliz, porque sabia que o espelho só podia dizer a pura 

verdade. No entanto, Branca de Neve crescia e aumentava em beleza e graça; 
aos sete anos de idade era tão linda como a luz do dia e muito mais que a 
rainha. 

Um dia a rainha, sua madrasta, consultou como de costume o espelho. 
- Espelhinho, meu espelhinho, responde-mo com franqueza: Qual a 

mulher mais bela de toda a redondeza? 
O espelho respondeu: 
- Real senhora, sois aqui a mais bela, Porém Branca de Neve é de vós ainda 

mais bela! 
A rainha estremeceu e ficou verde de ciúmes. E daí, então, cada vez que 

via Branca de Neve, por todos adorada pela sua gentileza,. seu coração tinha 
verdadeiros sobressaltos de raiva. 



- Sua inveja e seus ciúmes desenvolviam-se qual erva daninha, não lhe 
dando mais sossego, nem de dia, nem de noite. 

Enfim, já não podendo mais, mandou chamar um caçador e disse-lhe: 
- Leva essa menina para a floresta, não quero mais tornar a vê-la; leva-a 

como puderes para a floresta, onde tens de matá-la; traze-me, porém, o coração 
e o fígado como prova de sua morte. 

O caçador obedeceu. Levou a menina para a floresta, sob pretexto de lhe 
mostrar os veados e corças que lá haviam. Mas, quando desembainhou o facão 
para enterrá-lo no coraçãozinho puro e inocente, ela desatou a chorar, 
implorando: 

- Ah, querido caçador, deixa-me viver! Prometo ficar na floresta, e nunca 
mais voltar ao castelo; assim, quem te mandou matar-me, nunca saberá que me 
poupaste a vida. 

Era tão linda e meiga que o caçador, que não era mau homem, apiedou-se 
dela e disse: Pois bem, fica na floresta, mas livra-te de sair Ia, porque a morte 
seria certa. E, em seu íntimo, ia pensando: “Nada arrisco, pois os animais 
ferozes vão devorá-la em breve e a vontade da rainha será satisfeita, sem que, 
eu seja obrigado a suportar o peso de um feio crime”. 

Justamente nesse momento passou correndo um veadinho; o caçador. 
matou-o, tirou-lhe o coração e o fígado e levou-os à rainha como se fossem de 
Branca de Neve. 

O cozinheiro foi incumbido de prepará-los e cozê-los; e, no seu rancor 
feroz, a rainha comeu-os com alegria desumana,. certa de estar comendo o que 
pertencera, a Branca.,. de Neve... 

Durante esse tempo a pobre menina, que ficara abandonada na floresta, 
vagava trêmula de medo, sem saber, que fazer. Tudo a assustava, o ruído da 
brisa, uma folha que caía, enfim, tudo produzia nela um terrível pavor. 

Ouvindo o uivar dos lobos, pôs-se a correr cheia de terror; os pezinhos 
delicados, feriam-se nas pedras pontiagudas e estava toda arranhada pelos 
espinhos. 

Passou ao pé de muitos animais ferozes., mas estes não lhe fizeram mal 
algum. 

Enfim, à noitinha, cansada e ofegante, encontrou-se diante de uma linda 
casinha situada no meio de uma clareira. Entrou, mas não viu ninguém. 

Contudo, a casa devia ser habitada, pois notou que tudo estava muito 
asseado e arrumadinho, dando gosto de se ver. 

Numa graciosa mesa coberta com uma fina e alva toalha, achavam-se 
postos. sete pratinhos, sete colherinha e sete garfinhos, sete faquinhas e sete 
copinhos, tudo perfeitamente em ordem. 



No quarto ao lado, viu sete caminhas uma junto da outra, com seus lençóis 
tão alvos. 

Branca de Neve, que morria de fome e sede, aventurou-se a comer um 
pouquinho do que estava servido em cada pratinho, mas, não querendo privar 
nem um só dono de seu alimento, tirou somente um bocadinho de cada. e 
bebeu apenas um golinho do vinho de cada um. 

Depois, não aguentando cansaço, foi deitar-se numa caminha, mas a 
primeira era curta demais, a segunda muito estreita, experimentando-as todas 
até que a sétima tinha a medida justa. Então fez sua oração, encomendou-se a 
Deus e em breve adormeceu profundamente. 

Ao anoitecer chegaram os donos da casa; eram os sete anões, que 
trabalhavam durante o dia na escavação de minério na montanha. 

Cada qual acendeu uma lanterninha e, quando a casa se iluminou, viram 
que alguém entrara em sua casa, porque não estava tudo na ordem perfeita 
conforme haviam deixado ao sair. 

Sentaram-se à mesa, e, então, disse o primeiro: 
- Quem mexeu na minha cadeirinha? 
O segundo: - Quem, comeu do meu pratinho? 
O terceiro: - Quem tocou no meu pãozinho? 
O quarto: - Quem usou o meu garfinho? 
O quinto: - Quem tirou um pouco da minha verdurinha? 
O sexto: - Quem cortou com a minha faquinha? 
E o sétimo: - Quem bebeu do meu copinho? 
Depois da refeição, foram para o quarto; notaram logo as caminhas 

amassadas; o primeiro reclamou: 
- Quem deitou na minha caminha? 
- E na minha? 
- E na minha? - gritaram os outros, cada qual examinando a própria cama. 
Enfim, o sétimo descobriu Branca de Neve dormindo a sono solto na sua 

caminha. 
Correram todos com suas lanterninhas e cheios de admiração exclamaram: 
- Ah, meu Deus! Ah, meu Deus! que encantadora e linda menina! 
Sentiam-se tão transportados de alegria, que não quiseram acordá-la e 

deixaram-na dormir tranquilamente. 
O sétimo anão dormiu uma hora com cada um de seus companheiros; e 

assim passou a noite. 
No dia seguinte, quando Branca de Neve acordou e levantou-se, ficou 

muito assustada ao ver os sete anões. 
Mas eles sorriram-lhe e perguntaram com a maior amabilidade: 



- Como te chamas? - Chamo-me Branca de Neve, respondeu ela. - Como 
vieste aqui à nossa casa? 

Ela contou-lhes como sua madrasta mandara matá-la e como o caçador lhe 
permitira que vivesse na floresta. 

Após ter corrido o dia todo chegara aí e, vendo a linda casinha, entrara 
para descansar um pouco. 

Os anões perguntaram-lhe: 
- Queres ficar conosco? Aqui não te faltará nada, só tens que cuidar da 

casa, fazer nossa comida, lavar e passar nossa roupa, coser, tecer nossas meias e 
manter tudo muito limpo e em ordem; mas; quando tiveres acabado o teu 
trabalho, serás a nossa rainha. 

- Sim, anuiu a menina - ficarei convosco de todo o coração! 
E ficou morando com eles, procurando manter tudo sempre em ordem. 

Pela manhã, eles partiam para as cavernas em busca- de ouro e minérios e, à 
noite, quando voltavam, todos jantavam juntos muito alegres. 

Como a menina ficava só durante ó dia, os anões advertiram-na que se 
acautelasse: 

- Toma cuidado com a tua madrasta; não tardará a saber onde estás, por 
isso, durante nossa ausência, não deixes entrar ninguém aqui. 

A rainha, entretanto, certa de ter comido o fígado e o coração de Branca de 
Neve, vivia despreocupada, ela pensava, satisfeita, que era, novamente, a 
primeira e mais bela mulher do reino. 

Certo dia, porém, teve a fantasia de consultar o espelho, e certa de que lhe 
responderia não ter mais nenhuma rival em beldade. Assim mesmo disse: 

- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-mo com franqueza: 
Qual a mulher mais bela de toda a redondeza? 
Imaginem o seu furor quando o espelho respondeu: 
- Real senhora, do país sois a mais formosa. Mas Branca de Neve, que por 

trás dos montes vive e em casa dos sete anões, é de vós mil vezes mais formosa! 
A rainha ficou furiosa, pois sabia que o espelho não podia mentir. 

Percebeu, assim, que o caçador a enganara e que Branca de Neve continuava a 
viver. 

Novamente devorada pelo ciúme e pela inveja, só pensava na maneira de 
suprimi-la encontrando algum alívio só quando julgou ter ao alcance o meio 
desejado. 

Pensou, pensou, pensou, depois tingiu o rosto e disfarçou-se em velha 
vendedora de quinquilharias, de maneira perfeitamente irreconhecível. 

Assim disfarçada, transpôs as sete montanhas e foi à casa dos sete anões; 
chegando lá, bateu à porta e gritou: 



- Belas coisas para vender, belas coisas; quem quer comprar? 
Branca de Neve, que estava no primeiro andar e se aborrecia por ficar 

sozinha todo o santo dia, abriu a janela e perguntou-lhe o que tinha para 
vender. 

- Oh! coisas lindíssimas, - respondeu a velha – olhe este fino e elegante 
cinto. 

A o mesmo tempo, mostrava um cinto de cetim cor de rosa, todo 
recamado de seda multicor. “Esta boa mulher posso deixar entrar sem perigo”, 
calculou Branca de Neve; então desceu, puxou o ferrolho e comprou o cinto. 

Mas a velha disse-lhe: - Tu não sabes abotoá-lo! Vem, por esta vez, eu te 
ajudarei a fazê-lo, como se deve. 

A menina postou-se confiante na frente da velha, deixando que lhe 
abotoasse o cinto; então a cruel inimiga, mais que depressa, apertou-o com tanta 
força, que a menina perdeu a respiração e caiu desacordada no chão. 

- Ah, ah! - exclamou a rainha, muito contente – Já foste a mais bela! E fugiu 
rapidamente, voltando ao castelo. 

Felizmente, os anões, nesse dia, tendo terminado o trabalho mais cedo que 
de costume, voltaram logo para casa. 

E qual não foi seu susto ao verem a querida Branca de Neve estendida no 
chão, rígida como se estivesse morta! Ergueram-na e viram que o cinto apertava 
demais sua cinturinha. Logo o desabotoaram e ela começou a respirar 
levemente e, pouco a pouco, voltou a si e pôde contar o que sucedera. 

Os anões disseram-lhe: 
- Foste muito imprudente; aquela velha era, sem dúvida, a tua horrível 

madrasta. Portanto, no futuro, tenha mais cuidado, não deixes entrar mais 
ninguém quando não estivermos em casa. 

- A pérfida rainha, logo que chegou ao castelo, correu ao espelho, 
esperando, enfim, ouvi-lo proclamar a sua absoluta beleza, o que para ela soava 
mais deliciosamente que tudo, e perguntou: 

- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-me com franqueza: 
Qual a mulher mais bela de toda a redondeza? 
Como da outra vez, o espelho respondeu: 
- Real senhora, do país sois a mais formosa. Mas Branca de Neve, que por 

trás dos montes vive o em casa dos sete anões... é de vós mil vezes mais 
formosa! 

A essas palavras a rainha sentiu o sangue gelar-se-lhe nas veias; 
empalideceu de inveja e, depois, torcendo-se de raiva, compreendeu que a rival 
ainda estava viva. Pensou, novamente, num meio de perder a inocente, causa 
de seu rancor. 



“Ah, desta vez hei de arranjar alguma coisa que será a tua ruína!” 
E, como entendia de bruxedos, pegou num magnífico pente. cravejado de 

pérolas e besuntou-lhe os dentes com o veneno feito por ela própria. 
Depois, disfarçando-se de outro modo, dirigiu-se para a casa dos sete 

anões; aí bateu à porta, gritando: 
- Belas coisas para vender! coisas bonitas e baratas; quem quer - comprar? 

Branca de Neve abriu a janela e disse: - Podeis seguir vosso caminho boa 
mulher; eu não posso abrir a ninguém. 

- Mas olhar, apenas, não te será proibido! - disse a velha - Olha este pente. 
cravejado de pérolas e digno de uma princesa. Pega nele e admira de perto, 
nada pagarás por isso! 

Branca de Neve. deixou-se tentar pelo brilho das pérolas; depois de o ter 
bem examinado, quis comprá-lo e abriu a porta à velha, que lhe disse: 

- Espera, vou ajudar você e a pôr o pente nos teus lindos e sedosos cabelos, 
para que estejas bem adornada. 

A pobre menina, sem saber, deixou-a fazer; a velha enterrou-lhe o pente 
com violência; mal os dentes tocaram na pele, Branca de Neve caiu morta sob a 
ação do veneno. 

A rainha maldosa resmungou satisfeita: 
- Enfim bem morta, Flor de Beleza! - Agora tudo se acabou para ti! Adeus!- 

exclamou, a rainha, soltando uma gargalhada medonha. e apressando-se a 
regressar ao castelo. 

Já estava anoitecendo e os anões não tardaram a chegar. Quando viram 
Branca de Neve estendida no chão, desacordada, logo adivinharam nisso a mão 
da madrasta. Procuraram o que lhe poderia ter feito e encontraram o pente 
envenenado. Assim que o tiraram da cabeça, a menina voltou a si e pôde contar 
o que sucedera. Novamente a preveniram que tomasse cuidado e não abrisse a 
porta, dizendo: 

- Foi ainda a tua madrasta quem te pregou essa peça. Preciso que nos 
prometas que nunca mais. abrirás a porta, seja lá a quem for. Branca de Neve 
prometeu tudo o que os anões lhe pediram. 

Apenas de volta ao castelo, a rainha correu a pegar no espelho e 
perguntou: 

- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-me com franqueza: 
Qual- a mulher mais bela de toda a redondeza? 
Mas a resposta foi como das vezes anteriores. O espelho repetiu: 
- Real senhora, do pais sois a mais formosa, Mas Branca de Neve, que por 

trás dos montes vive e em casa dos sete anões, é de vós mil vezes mais formosa! 
Ao ouvir tais palavras, ela teve um assomo de ódio, grito a raiva malvada: 



- Hás de morrer, criatura miserável, ainda que eu tenha que o pagar com 
minha vida! 

Levou vários dias consultando todos os livros de bruxaria; finalmente 
fechou-se num quarto, ciosamente oculto, onde jamais entrava alma viva e aí 
preparou uma maçã, impregnando-a de veneno mortífero. 

Por fora era mesmo tentadora, branca e vermelha, e com um perfume tão 
delicioso que despertava a gula de qualquer um; mas, quem provasse um 
pedacinho, teria morte infalível. 

Tendo assim preparado a maçã, pintou o rosto e disfarçou-se em 
camponesa e como tal encaminhou-se, transpondo as sete montanhas e indo 
bater à casa dos sete anões. Branca de Neve saiu à janela e disse: 

- Vai embora, boa mulher, não posso abrir a ninguém; os sete anões 
proibiram. 

- Não preciso entrar, - respondeu a falsa camponesa - podes ver as maçãs 
pela janela, se as quiseres comprar. Eu venderei alhures minhas maçãs, mas 
quero dar-te esta de presente. Vê como ela é magnífica! Seu perfume 
embalsama o ar. - Prova um pedacinho, estou certa de que a acharás deliciosa! 

- Não, não, - respondeu Branca de Neve - não me atrevo a aceitar. 
- Receias, acaso, que esteja envenenada? - disse a mulher - Olha, vou 

comer a metade da maçã e tu depois poderás comer o resto para veres que 
deliciosa é ela. 

Cortou a maçã e pôs-se a comer a parte mais tenra pois a maçã havia sido 
habilmente preparada, de maneira que o veneno estava todo concentrado na cor 
vermelha. 

Branca de Neve, tranquilizada, olhava cobiçosamente para a linda maçã e, 
quando viu a camponesa mastigar a sua metade, não resistiu, estendeu a mão e 
pegou a parte envenenada. Apenas lhe deu a primeira dentada, caiu no chão, 
sem vida. 

Então a pérfida madrasta contemplou-a com ar feroz. 
Depois, - saltando e rindo com uma alegria infernal, exclamou: 
- Branca como a neve, rosada como o sangue e preta como o ébano! Enfim, 

morta, morta, criatura atormentadora! 
Desta vez nem todos os anões do mundo poderão despertar-te! 
Apressou-se a voltar ao castelo; mal chegou, dirigiu-se ao espelho e 

perguntou: 
- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-me com franqueza: Qual a 

mulher mais bela de toda a redondeza? 
Desta vez o espelho respondeu: 
- De toda a redondeza agora, Real senhora, sois vós a mais formosa! 



Sentiu-se transportada de júbilo e seu coração tranquilizou-se, enfim, tanto 
quanto é possível a um coração invejoso e mau. 

Os anões, regressando à noitinha; encontraram Branca de Neve estendida 
no chão, morta. Levantaram-na e procuraram, em vão, o que pudera causar-lhe 
a morte; desabotoaram-lhe o vestido, pentearam-lhe o cabelo. Lavaram-na com 
água e vinho, mas tudo foi inútil: a menina estava realmente morta. 

Então, colocaram-na num esquife é choraram durante três dias. Depois 
cuidaram de enterrá-la, porém ela conservava as cores frescas e rosadas como se 
estivesse dormindo. Eles então disseram: 

- Não, não podemos enterrá-la na terra preta. 
Fabricaram um esquife de cristal para que fosse visível de todos os lados e 

gravaram - na tampa, com letras de ouro o seu nome e sua origem real; 
colocaram-na dentro e levaram-na para o cume da montanha vizinha, onde 
ficou exposta, e cada um por sua vez ficava ao pé dele para a guardar contra os 
animais ferozes. 

Mas podiam dispensar-se disso; os animais, todos da floresta, até mesmo 
os abutres, os lobos, os ursos, os esquilos e pombinhas, vinham chorar ao pé da 
inocente Branca de Neve. 

Muitos anos passou Branca de Neve dentro do esquife, sem apodrecer; 
parecia estar dormindo, pois sua tez era ainda como a desejara a mãe: branca 
como a Neve, rosada como o sangue e os longos cabelos pretos como ébano; 
não tinha o mais leve sinal de morte. 

Um belo dia, um jovem príncipe, filho de um poderoso rei, tendo-se 
extraviado durante a caça na floresta, chegou à montanha onde Branca de Neve 
repousava dentro de, seu esquife de cristal. Viu-a e ficou deslumbrado com 
tanta beleza, leu o que estava gravado em letras de ouro e não mais a esqueceu. 

Pernoitando em casa dos anões disse-lhes: 
- Dai-me esse esquife; eu vos darei todos os meus tesouros para poder 

levá-lo ao meu castelo. Mas os anões responderam: 
- Não; não cedemos a nossa querida filha nem por todo o ouro do mundo. 

O príncipe caiu em profunda tristeza e permaneceu extasiado na contemplação 
da beleza tão pura de Branca de Neve; tornou a pedir aos anões: 

- Fazei-me presente dele, pois já não posso mais viver sem a ter diante de 
meus olhos; quero dar-lhe as honras que só se prestam ao ser mais amado neste 
mundo. 

Ao ouvirem essas palavras, e vendo a grande tristeza do príncipe, os 
anões compadeceram-se dele e deram-lhe Branca de Neve, certos de que ele não 
deixaria de colocá-la na sala de honra do seu castelo. 



O príncipe tendo encontrado seus criados, mandou que pegassem no 
caixão e o carregassem nos ombros. 

Aconteceu, porém, que um dos criados tropeçou numa raiz de árvore e, 
com o solavanco, pulou da boca meio aberta o bocadinho de maça que ela 
mordera mas não engolira. 

Então Branca de Neve reanimou-se; respirou profundamente, abriu os 
olhos, levantou a tampa do esquife e sentou-se: estava viva. 

- Meu Deus, onde estou? - exclamou ela. 
O príncipe, radiante de alegria, disse-lhe: 
- Estás comigo. Agora acabaram todos os teus tormentos, bela garota; a 

mais preciosa que tudo quanto há no mundo; vamos ao castelo de meu pai, que 
é um grande e poderoso rei, e serás a minha esposa bem amada. 

Como o príncipe era encantador e muito gentil, Branca de Neve aceitou-
lhe a mão. O rei muito satisfeito com a escolha do filho, mandou preparar tudo 
para umas núpcias suntuosas. 

Para a festa, além dos anões, foi convidada também a rainha que, 
ignorando quem era a noiva, vestiu os seus mais ricos trajes, pensando eclipsar 
todas as damas e donzelas. Depois de vestida, foi contemplar-se no espelho, 
certa de ouvir proclamar sua beleza triunfante. Perguntou: 

- Espelhinho, meu espelhinho, Responde-me com franqueza: 
Qual a mulher mais bela de toda a redondeza? 
Qual não foi seu espanto ao ouvi-lo responder: 
- Real senhora, de todas aqui solo a mais bela agora, Mas a noiva do filho 

do rei, é de vós mil vezes mais formosa! 
A perversa mulher soltou uma imprecação e ficou tão exasperada que não 

podia controlar-se e não queria mais ir à festa. Entretanto, como a inveja não lhe 
dava tréguas, sentiu-se arrastada a ver a jovem rainha. Quando fez a entrada no 
castelo, perante a corte reunida, Branca de Neve logo reconheceu sua madrasta 
e quase desmaiou de susto. 

A horrível mulher fitava-a como uma serpente ao fascinar um passarinho. 
Mas sobre o braseiro já estavam prontos um par de sapatos de ferro, que 
haviam ficado a esquentar em ponto de brasa; os anões apoderaram-se dela e, 
calçando-lhe à força aqueles sapatos quentes como fogo, obrigaram-na a dançar, 
a dançar, a dançar, até cair morta no chão. 

Em seguida, realizou-se a festa com um esplendor jamais visto sobre a 
terra, e todos, grandes e pequenos, ficaram profundamente alegres. 

 
 
 



Branca de Neve e os Sete Anões  

Conto dos Irmãos Grimm  

Há muito tempo, num reino distante, viviam um rei, uma rainha e sua filhinha, 
a princesa Branca de Neve. Sua pele era branca como a neve, os lábios 
vermelhos como o sangue e os cabelos pretos como o ébano.  

 

Um dia, a rainha ficou muito doente e morreu. O rei, sentindo-se muito 
sozinho, casou-se novamente. O que ninguém sabia é que a nova rainha era 
uma feiticeira cruel, invejosa e muito vaidosa. Ela possuía um espelho mágico, 
para o qual perguntava todos os dias:  

"Espelho, espelho meu! Há no mundo alguém mais bela do que eu?" 
"És a mais bela de todas as mulheres, minha rainha!", respondia ele. 
Branca de Neve crescia e ficava cada vez mais bonita, encantadora e meiga. 
Todos gostavam muito dela, exceto a rainha, pois tinha medo que Branca de 
Neve se tornasse mais bonita que ela. 

 

Depois que o rei morreu, a rainha obrigava a princesa a vestir-se com trapos e a 
trabalhar na limpeza e na arrumação de todo o castelo. Branca de Neve passava 
os dias lavando, passando e esfregando, mas não reclamava. Era meiga, 
educada e amada por todos.  



Um dia, como de costume, a rainha perguntou ao espelho: 
"Espelho, espelho meu! Há no mundo alguém mais bela do que eu?" 
"Sim, minha rainha! Branca de Neve é agora a mais bela!" 

A rainha ficou furiosa, pois queria ser a mais bela para sempre. Imediatamente 
mandou chamar seu melhor caçador e ordenou que ele matasse a princesa e 
trouxesse seu coração numa caixa. No dia seguinte, ele convidou a menina para 
um passeio na floresta, mas não a matou.  

"Princesa", disse ele, "a rainha ordenou que eu a mate, mas não posso fazer isso. 
Eu a vi crescer e sempre fui leal a seu pai." 

"A rainha?! Mas, por quê?", perguntou a princesa. 
"Infelizmente não sei, mas não vou obedecer a rainha dessa vez. Fuja, princesa, 
e por favor não volte ao castelo, porque ela é capaz de matá-la!" 
Branca de Neve correu pela floresta muito assustada, chorando, sem ter para 
onde ir. O caçador matou uma gazela, colocou seu coração numa caixa e levou 
para a rainha, que ficou bastante satisfeita, pensando que a enteada estava 
morta. 

 

Anoiteceu. Branca de Neve vagou pela floresta até encontrar uma cabana. Era 
pequena e muito graciosa. Parecia habitada por crianças, pois tudo ali era 
pequeno. A casa estava muito desarrumada e suja, mas Branca de Neve lavou a 
louça, as roupas e varreu a casa. No andar de cima da casinha encontrou sete 
caminhas, uma ao lado da outra. A moça estava tão cansada que juntou as 
caminhas, deitou-se e dormiu.  

 



Os donos da cabana eram sete anõezinhos que, ao voltarem para casa, se 
assustaram ao ver tudo arrumado e limpo. Os sete homenzinhos subiram a 
escada e ficaram muito espantados ao encontrar uma linda jovem dormindo em 
suas camas. Branca de Neve acordou e contou sua história para os anões, que 
logo se afeiçoaram a ela e a convidaram para morar com eles.  

Sabe qual era o nome dos anõezinhos? 

 

Eu sou o Atchim 

 

Eu sou o Dengoso 

 

Eu sou o Dunga 



 

Eu sou o Feliz 

 

Eu sou o Mestre 

 

Eu sou o Soneca 

 

Eu sou o Zangado 

O tempo passou... Um dia, a rainha resolveu consultar novamente seu espelho e 
descobriu que a princesa continuava viva.  



Ficou furiosa.  

Fez uma poção venenosa, que colocou dentro de uma maçã, e transformou-se 
numa velhinha maltrapilha. 

"Uma mordida nesta maçã fará Branca de Neve dormir para sempre", disse a 
bruxa. 

No dia seguinte, os anões saíram para trabalhar e Branca de Neve ficou sozinha.  

 

Pouco depois, a velha maltrapilha chegou perto da janela da cozinha. A 
princesa ofereceu-lhe um copo d’água e conversou com ela. 
"Muito obrigada!", falou a velhinha, "coma uma maçã... eu faço questão!" 
No mesmo instante em que mordeu a maçã, a princesa caiu desmaiada no chão. 
Os anões, alertados pelos animais da floresta, chegaram na cabana enquanto a 
rainha fugia. Na fuga, ela acabou caindo num abismo e morreu. Os anõezinhos 
encontraram Branca de Neve caída, como se estivesse dormindo. Então 
colocaram-na num lindo caixão de cristal, em uma clareira, e ficaram vigiando 
noite e dia, esperando que um dia ela acordasse. 

 

Um certo dia, chegou até a clareira um príncipe do reino vizinho e logo que viu 
Branca de Neve se apaixonou por ela. Ele pediu aos anões que o deixassem 
levar o corpo da princesa para seu castelo, e prometeu que velaria por ela. Os 
anões concordaram e, quando foram erguer o caixão, este caiu, fazendo com 
que o pedaço de maçã que estava alojado na garganta de Branca de Neve saísse 



por sua boca, desfazendo o feitiço e acordando a princesa. Quando a moça viu o 
príncipe, se apaixonou por ele.  

 

Branca de Neve despediu-se dos sete anões e partiu junto com o príncipe para 
um castelo distante onde se casaram e foram felizes para sempre. 

  

 

 FIM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
Chapeuzinho vermelho 
 
Tradução de: Tatiana Belinky 
 
 
Era uma vez uma meninazinha mimosa, que todo o mundo amava assim 

que a via, mas mais que todos a amava a sua avó. Ela não sabia mais o que dar a 
essa criança. Certa vez, ela deu-lhe de presente um capuzinho de veludo 
vermelho, e porque este lhe ficava tão bem, e a menina não queria mais usar 
outra coisa, ficou se chamando Certo dia, sua mãe lhe disse: 

– Vem cá, Chapeuzinho Vermelho; aqui tens um pedaço de bolo e uma 
garrafa de vinho, leva isto para a vovó; ela está doente e fraca e se fortificará 
com isto. Sai antes que comece a esquentar, e quando saíres, anda direitinha e 
comportada e não saias do caminho, senão podes cair e quebrar o vidro e a 
vovó ficará sem nada. E quando chegares lá, não esqueças de dizer bom-dia, e 
não fiques espiando por todos os cantos. 

– Vou fazer tudo como se deve, – disse Chapeuzinho Vermelho à mãe, 
dando-lhe a mão como promessa. 

A avó, porém, morava lá fora na floresta, a meia hora da aldeia. 
E quando Chapeuzinho Vermelho entrou na floresta, encontrou-se com o 

lobo. Mas Chapeuzinho Vermelho não sabia que fera malvada era aquela, e não 
teve medo dele. 

– Bom dia, Chapeuzinho Vermelho, – disse ele. 
– Muito obrigada, lobo. 
– Para onde vai tão cedo, Chapeuzinho Vermelho? 
– Para a casa da vovó. 
– E o que trazes aí debaixo do avental? 
– Bolo e vinho. Foi assado ontem, e a vovó fraca e doente vai saboreá-lo e 

se fortificar com o vinho. 
– Chapeuzinho Vermelho, onde mora a tua avó? 
– Mais um bom quarto de hora adiante no mato, debaixo dos três grandes 

carvalhos, lá fica a sua casa; embaixo ficam as moitas de avelã, decerto já sabes 
isso, – disse Chapeuzinho Vermelho. 

O lobo pensou consigo mesmo: “Esta coisinha nova e tenra, ela é um bom 
bocado que será ainda mais saboroso do que a velha. 

Tenho de ser muito esperto, para apanhar as duas”. 
Então ele ficou andando ao lado de Chapeuzinho Vermelho e logo falou: 



– Chapeuzinho Vermelho, olha só para as lindas flores que crescem aqui 
em volta! Por que não olhas para os lados? Acho que nem ouves o mavioso 
canto dos passarinhos! Andas em frente como se fosses para a escola, e no 
entanto é tão alegre lá no meio do mato. 

Chapeuzinho Vermelho arregalou os olhos e, quando viu os raios de sol 
dançando de lá para cá por entre as árvores, e como tudo estava tão cheio de 
flores, pensou: “Se eu levar um raminho de flores frescas para a vovó, ela ficará 
contente; ainda é tão cedo, que chegarei lá no tempo certo”. 

Então ela saiu do caminho e correu para o mato, à procura de flores. E 
quando apanhava uma, parecia-lhe que mais adiante havia outra mais bonita, e 
ela corria para colhê-la e se embrenhava cada vez mais pela floresta adentro. 

O lobo, porém, foi direto para a casa da avó e bateu na porta. 
– Quem está aí fora? 
– É Chapeuzinho Vermelho, que te traz bolo e vinho, abre! 
– Aperta a maçaneta, – disse a vovó – eu estou muito fraca e não posso me 

levantar. 
O lobo apertou a maçaneta, a porta se abriu, e ele foi, sem dizer uma 

palavra, direto para a cama da vovó e engoliu-a. Depois, ele se vestiu com a 
roupa dela, pôs a sua touca na cabeça, deitou-se na cama e puxou o cortinado. 

Chapeuzinho Vermelho, porém, correu atrás das flores, e quando juntou 
tantas que não podia corregar mais, lembrou-se da vovó e se pôs a caminho da 
sua casa. Admirou-se ao encontrar a porta aberta, e quando entrou, percebeu 
alguma coisa tão estranha lá dentro, que pensou: “Ai, meu Deus, sinto-me tão 
assustada, eu que sempre gosto tanto de visitar a vovó!” E ela gritou: 

– Bom-dia! 
Mas não recebeu resposta. Então ela se aproximou da cama e abriu as 

cortinas. Lá estava a vovó deitada, com a touca bem afundada na cabeça e um 
aspecto muito esquisito. 

– Ai, vovó, que orelhas grandes que você tem! 
– É para te ouvir melhor! 
– Ai, vovó, que olhos grandes que você tem! 
– É para te enxergar melhor. 
– Ai, vovó, que mãos grandes que você tem! 
– É para te agarrar melhor. 
– Ai, vovó, que bocarra enorme que você tem! 
– É para te devorar melhor. 
E nem bem o lobo disse isso, deu um pulo da cama e engoliu a pobre 

Chapeuzinho Vermelho. 



Quando o lobo satisfez a sua vontade, deitou-se de novo na cama, 
adormeceu e começou a roncar muito alto. O caçador passou perto da casa e 
pensou: “Como a velha está roncando hoje! Preciso ver se não lhe falta alguma 
coisa”. Então ele entrou na casa, e quando olhou para a cama, viu que o lobo 
dormia nela. 

– É aqui que eu te encontro, velho malfeitor, – disse ele – há muito tempo 
que estou à tua procura. 

Aí ele quis apontar a espingarda, mas lembrou-se de que o lobo podia ter 
devorado a vovó, e que ela ainda poderia ser salva. Por isso, ele não atirou, mas 
pegou uma tesoura e começou a abrir a barriga do lobo adormecido. E quando 
deu algumas tesouradas, viu logo o vermelho do chapeuzinho, e mais um par 
de tesouradas, e a menina saltou para fora e gritou: 

– Ai, como eu fiquei assustada, como estava escuro lá dentro da barriga do 
lobo! 

E aí também a velha avó saiu para fora ainda viva, mal conseguindo 
respirar. Mas Chapeuzinho Vermelho trouxe depressa umas grandes pedras, 
com as quais encheu a barriga do lobo. Quando ele acordou, quis fugir 
correndo, mas as pedras eram tão pesadas, que ele não pôde se levantar e caiu 
morto. 

Então os três ficaram contentíssimos. O caçador arrancou a pele do lobo e 
levou-a para casa, a vovó comeu o bolo e bebeu o vinho que Chapeuzinho 
Vermelho trouxera, e logo melhorou, mas Chapeuzinho Vermelho pensou: 
“Nunca mais eu sairei do caminho sozinha, para correr dentro do mato, quando 
a mamãe me proibir fazer isso”. 

 
In “Contos de Grimm” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cinderela 

 
Conto dos Irmãos Grimm 

  

Era uma vez um homem cuja primeira esposa tinha morrido, e que se casara 
novamente com uma mulher muito arrogante. Ela possuía duas filhas que se 
pareciam em tudo com ela.  

 

O homem tinha uma filha de seu primeiro casamento. Era uma moça meiga e 
bondosa, bem semelhante a sua mãe. A nova esposa mandava a jovem fazer os 
serviços mais sujos da casa e dormir no sótão, enquanto as “irmãs” dormiam 
em quartos com chão encerado.  

 

Quando o serviço da casa estava terminado, a pobre moça sentava-se junto à 
lareira, e sua roupa ficava suja de cinzas. Por esse motivo, as malvadas irmãs 
zombavam dela. Embora Cinderela tivesse que vestir roupas velhas, era ainda 
cem vezes mais bonita que as irmãs, com seus vestidos esplêndidos.  

O rei daquele país organizou um baile para que seu filho escolhesse uma 
esposa, e enviou convites para todas as pessoas importantes do reino e para as 
moças em idade de casamento. As duas irmãs ficaram muito contentes quando 
receberam o convite e só pensavam na festa. Cinderela ajudava. Ela até lhes deu 
os melhores conselhos que podia e se ofereceu para arrumá-las. As irmãs 
zombavam de Cinderela, dizendo que ela nunca poderia ir ao baile. Finalmente 
o grande dia chegou. A pobre Cinderela viu a madrasta e as irmãs saírem numa 
carruagem em direção ao palácio; em seguida, sentou-se perto da lareira e 
começou a chorar. 



 

Apareceu diante dela uma fada, que disse ser sua fada madrinha, que ao ver 
Cinderela chorando, perguntou:  

“Você gostaria de ir ao baile, não é?” 

“Sim”, suspirou Cinderela. 

“Bem, eu posso fazer com que você vá ao baile”, disse a fada madrinha - e deu 
umas instruções esquisitas à moça: “Vá ao jardim e traga-me uma abóbora.”  
A fada madrinha esvaziou a abóbora até ficar só a casca. Tocou-a com a varinha 
mágica e a abóbora se transformou numa linda carruagem dourada!  

 

Em seguida, a fada madrinha transformou seis camundongos em cavalos 
lindos. Escolheu também o rato de bigode mais fino para ser o cocheiro mais 
bonito do mundo. Então, ela disse a Cinderela: 
“Olhe atrás do regador. Você encontrará seis lagartos ali. Traga-os aqui.” 
Cinderela nem bem acabou de trazê-los e a fada madrinha transformou-os em 
lacaios. Eles subiram atrás da carruagem, com seus uniformes de gala, e ficaram 
ali como se nunca tivessem feito outra coisa na vida.  

 

Quanto a Cinderela, bastou um toque da varinha mágica para transformar os 
farrapos que usava num vestido de ouro e prata, bordado com pedras 



preciosas. Finalmente, a fada madrinha lhe deu um par de sapatinhos de cristal. 
Toda arrumada, Cinderela entrou na carruagem.  

 

A fada madrinha avisou que deveria estar de volta à meia-noite, pois o encanto 
terminaria ao bater do último toque das doze badaladas. 

  

 

O filho do rei pensou que Cinderela fosse uma princesa desconhecida e 
apressou-se a ir dar-lhe as boas vindas. Ajudou-a a descer da carruagem e 
levou-a ao salão de baile. Todos pararam e ficaram admirando aquela moça que 
acabara de chegar. O príncipe estava encantado, e dançou todas as músicas com 
Cinderela.  



 

Ela estava tão absorvida com ele, que se esqueceu completamente do aviso da 
fada madrinha. Então, o relógio do palácio começou a bater doze horas. A moça 
se lembrou do aviso da fada e, num salto, pôs-se de pé e correu para o jardim. O 
príncipe foi atrás mas não conseguiu alcançá-la. No entanto, na pressa, ela 
deixou cair um dos seus elegantes sapatinhos de cristal. 
Cinderela chegou em casa exausta, sem carruagem e sem os lacaios, vestindo 
sua roupa velha e rasgada. Nada tinha restado do seu esplendor, a não ser o 
outro sapatinho de cristal. Mais tarde, quando as irmãs chegaram em casa, 
Cinderela perguntou-lhes se tinham se divertido. As irmãs, que não tinham 
percebido que a princesa desconhecida era Cinderela, contaram tudo sobre a 
festa, e como o príncipe pegou o sapatinho que tinha caído e passou o resto da 
noite olhando fixamente para ele, definitivamente apaixonado pela linda 
desconhecida. As irmãs tinham contado a verdade. Alguns dias depois, o filho 
do rei anunciou publicamente que se casaria com a moça em cujo pé o 
sapatinho servisse perfeitamente. 

 

Embora todas as princesas, duquesas e todo resto das damas da corte tivessem 
experimentado o sapatinho, ele não serviu em nenhuma delas. Um mensageiro 
chegou à casa de Cinderela trazendo o sapatinho. Ele deveria calçá-lo em todas 
as moças da casa. As duas irmãs tentaram de todas as formas calçá-lo, em vão. 
Então, Cinderela sorriu e disse:  

“Eu gostaria de experimentar o sapatinho para ver se me serve!” 



 

As irmãs riram e caçoaram dela, mas o mensageiro tinha recebido ordens para 
deixar todas as moças do reino experimentarem o sapatinho. Cinderela sentou-
se e, para surpresa de todos, o sapatinho serviu-lhe perfeitamente! As duas 
irmãs ficaram ainda mais espantadas quando Cinderela tirou o outro sapatinho 
de cristal do bolso e calçou no outro pé.  

 

Nesse momento, surgiu a fada madrinha, que tocou a roupa de Cinderela com a 
varinha mágica. Imediatamente os farrapos se transformaram num vestido 
ainda mais bonito do que aquele que havia usado antes.  

 

A madrasta e suas filhas reconheceram a linda “princesa” do baile, e caíram de 
joelhos implorando seu perdão, por todo sofrimento que lhe tinham causado. 
Cinderela abraçou-as e disse-lhes que as perdoava de todo o coração. Em 
seguida, no seu vestido esplêndido, ela foi levada à presença do príncipe, que 
aguardava ansioso sua amada. Alguns dias mais tarde, casaram-se e viveram 
felizes para sempre. 
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Irmãos Grimm 
 
João Sem Medo 
 
Tradução de Jô Andrada 
 
 
Havia uma vez um pai que tinha dois filhos, o maior era calmo e 

prudente, e podia fazer qualquer coisa. Mas o jovem era estúpido e não 
conseguia aprender nem entender nada, e quando o povo o via passar diziam: 

- Este rapaz dará problemas a seu pai. 
Quando se tinha que fazer algo, era sempre o maior que tinha que fazer, 

mas se o pai o mandava trazer algo quando era tarde ou no meio da noite, e o 
caminho o conduzia através do cemitério ou algum outro lugar sombrio, 
reclamava: 

- Ah, não, pai! não irei, me dá pavor – pois tinha medo. 
Quando se contavam historias ao redor do fogo que colocava a carne de 

galinha pra assar, os ouvintes algumas vezes diziam: 
- Me dá medo! 
O rapaz se sentava numa canto e escutava os demais, mas não podia 

imaginar o que era ter medo: 
- Sempre dizem: “Me dá medo”, “Me causa pavor”. - pensava - Essa deve 

ser uma habilidade que não compreendo. 
Ocorreu que o pai lhe disse um dia: 
- Escuta com atenção, estás ficando grande e forte, e deves aprender algo 

que te permita ganhar o pão. 
- Bem, pai - respondeu o jovem - a verdade é que há algo que quero 

aprender, se se pode ensinar. Gostaria de aprender a ter medo, não entendo de 
todo o que é isso. 

O irmão maior sorriu ao escutar aquilo e pensou: “Deus santo, que cabeça 
de minhoca é esse meu irmão. Nunca servirá para nada. 

O pai suspirou e respondeu: - logo aprenderás a ter medo, mas não se vive 
disso. 

Pouco depois o sacristão foi à casa de João, em visita, e o pai lhe contou 
que seu filho menor estava tão atrasado em qualquer coisa que não sabia nem 
aprendia nada. - Veja – disse o pai - quando perguntei como ia ganhar a vida, 
me disse que queria aprender a ter medo. 

- Se isso é tudo. - respondeu o sacristão - pode aprender comigo. Mande-o 
a mim. 



O pai estava contente de enviar seu filho com o sacristão porque pensava 
que aquilo serviria para endireitar João. Então o sacristão tomou ao rapaz sob 
sua guarda em sua casa e tinha que tocar o sino da igreja. Um dia o sacristão 
acordou à meia-noite, e o fez levantar para ir À torre da igreja tocar o sino. 

“Logo aprenderás o que é ter medo” pensava o sacristão. E, sem que João 
se desse conta, levantou-se e subiu na torre. Quando o rapaz estava no alto da 
torre, e foi dar a volta para pegar a corda do sino e viu uma figura branca de pé, 
nas escadas do outro lado do poço da torre. 

- Quem está aí?- gritou o rapaz, mas a figura não respondeu nem se 
moveu. 

- Responde, - gritou o rapaz - o saia. Não perdeste nada aqui. 
O sacristão, sem dúvida, continuou de pé, imóvel, para que João pensasse 

ser um fantasma. O rapaz gritou a segunda vez: 
- Que fazes aqui?. Diz o que queres ou te tirarei pelas escadas. 
O sacristão pensou que era onda de João e continuou paradão, quieto, 

como uma estátua. Então o rapaz avisou a terceira vez e como não serviu de 
nada, se jogou contra ele e empurrou o fantasma escada abaixo. O”fantasma” 
rodou dez degraus e caiu num canto. Então João fez soar o sino e se foi para 
casa e, sem dizer nada, voltou a dormir. A esposa do sacristão ficou esperando 
seu marido um bom tempo, mas ele não voltou. Ela ficou inquieta e acordou 
João. 

Perguntou:  
- Sabes onde está meu marido? Subiu na torre antes de ti. 
- Não sei - respondeu o rapaz - Mas alguém estava de pé no outro lado do 

poço da torre, e como não me respondia nem se ia, achei que era um ladrão e o 
joguei das escadas. 

A mulher saiu correndo e encontrou seu marido queixando-se no canto, 
um uma perna machucada. Depois de ajudá-lo, ela, chorando, foi ver o pai do 
rapaz. 

- Teu filho- gritava ela – causou um desastre. Jogou meu marido pelas 
escadas e quebrou-lhe a perna. Leva esse inútil de nossa casa. 

O pai estava aterrado e correu ao rapaz pra saber o que houve: - Que 
conversa foi essa? 

- Pai, - respondeu – escuta. Sou inocente. Ele estava ali, de pé, no meio da 
noite, como se fosse fazer algo mau. Não sabia quem era e pedi que falasse por 
três vezes. -Ah!- disse o pai - só me trazes desgosto. Sai da minha frente, não 
quero te ver mais. 



- Sim, pai, como queiras, mas espera que seja dia. Então partirei para 
aprender o que é ter medo, e então aprenderei um ofício que me permita me 
sustentar. 

- Aprende o que quiseres- disse o pai – tanto faz. Aqui tens 50 moedas 
para ti. Pega e vai pelo mundo, mas não digas de onde vens e nem quem é teu 
pai. Tenho razões para me envergonhar de ti. 

– Sim, pai, farei isso. Se não for mais nada que isso, posso lembrar fácil. 
Assim que amanheceu, o rapaz colocou as 50 moedas no bolso e se foi pela 

estrada principal, dizendo continuamente: 
- Se pudesse ter medo, se soubesse o que é temer... 
Um homem se aproximou e ouviu o monólogo de João e, quando haviam 

caminhado um pouco mais longe, onde se viam os patíbulos, o homem disse: - 
Olha, ali está a árvore onde sete homens se casaram com a filha do açougueiro, 
e agora estão aprendendo a voar. Sente-se perto da árvore e espera o anoitecer, 
então aprenderás a ter medo. 

- Se isso é o que tenho a fazer, é fácil. - disse o jovem - Mas se aprendo a 
ter medo tão rápido , te darei minhas 50 moedas. Volta amanhã de manhã bem 
cedo. 

Então o homem se foi e ele sentou ao lado da forca, e esperou até a noite. 
Como tinha frio, acendeu um fogo. À meia-noite, o vento soprava tão forte que, 
apesar do fogo, não conseguia se esquentar e como o vento fazia chocarem-se os 
enforcados entre si, e se balançavam, ele pensou: “Eu aqui, junto ao fogo, já 
sinto frio, imagino quanto devem estar sofrendo esses que estão aí em cima.” 

Como davam pena, levantou a escada, subiu e um a um os foi desatando e 
baixando. Então avivou o fogo e os dispôs ao redor para que se esquentassem. 
Mas ficaram sentados sem se mover e o fogo prendeu em suas roupas. Então o 
rapaz disse: 

- Tenham cuidado ou os subirei outra vez. 
Os enforcados, é lógico, não escutaram e permaneceram em silêncio, 

deixando seus farrapos queimarem. 
O jovem se zangou e disse: - se não querem ter cuidado, não posso ajudá-

los e não me queimarei com vocês. E colocou-os de volta no lugar. Depois se 
sentou junto ao fogo e ficou dormindo. Na manhã seguinte o homem veio para 
pegar suas 50 moedas, lhe disse: 

- Bem, agora sabes o que é ter medo. 
- Não - disse o rapaz - como querias se os tipos lá de cima não abriram a 

boca?, e são tão idiotas que deixam que os poucos e velhos farrapos que vestiam 
se queimem. 



O homem, vendo que esse dia não ia conseguir as 50 moedas, se ajoelhou 
dizendo: 

- Nunca encontrei alguém assim. 
O jovem continuou seu rumo e outra vez começou a falar sozinho - se 

pudesse ter medo... 
Um carreteiro que andava por ali escutou e perguntou:  
- Quem és? 
- Não sei - respondeu o jovem. 
Então o carreteiro perguntou: 
- De onde és? 
- Não sei- respondeu o rapaz. 
- Quem é tu pai?- insistiu. 
- Não posso dizer - respondeu o rapaz. 
- Que é isso que estás sempre murmurando? - perguntou o carreteiro. 
- Ah, - respondeu o jovem – gostaria de aprender ter medo, mas nada me 

ensina. 
- Deixa de dizer bobagens - disse o carreteiro - Vamos, vem comigo, e 

encontrarei um lugar para ti. 
O jovem foi com o carreteiro e, ao anoitecer, chegaram a uma pousada 

onde iriam passar a noite. Na entrada do salão o jovem disse, bem alto: 
- Se pudesse ter medo... 
O pousadeiro escutou e rindo disse: 
- Se isso é o que queres, saiba que aqui encontras uma boa oportunidade. 
- Cala-te, - disse a dona da pousada – muitos intrometidos já perderam sua 

vida, seria uma lástima se olhos tão bonitos não voltassem a ver a luz do dia. 
Mas o rapaz disse: 
- Não importa o tão difícil que seja, aprenderei, é por isso que tenho 

viajado tão longe. E não deixou em paz o dono da pensão até que ele contou 
que não longe dali havia um castelo encantando onde qualquer um poderia 
aprender com facilidade o que é ter medo se pudesse permanecer ali durante 
três noites. O rei havia prometido que qualquer um que conseguisse teria a mão 
de sua filha, que era a mulher mais bela sobre a qual havia brilhado o Sol. Por 
outro lado, no castelo há um grande tesouro, guardado por malvados espíritos. 
Esse tesouro seria libertado e fazia rico ao libertador. Ainda que alguns 
tivessem tentado, nenhum havia saído. 

Na manhã seguinte o jovem foi a ver o rei e disse: - Se me permitir, 
desejaria passar 3 noites no castelo encantado. 

O rei observou-o e como o jovem o agradava, disse: 



- Podes pedir três coisas para levar contigo ao castelo, mas devem ser três 
objetos inanimados. 

Então o rapaz disse: 
- Pois quero um fogo, uma faca e uma tábua para cortar. - o rei fez que 

levassem essas coisas ao castelo durante o dia. Quando se aproximava a noite, o 
jovem foi ao castelo e acendeu um fogo brilhante numa das salas, pôs a tábua e 
o cutelo ao seu lado e se sentou junto ao torno – se pudesse ter medo – dizia – 
mas vejo que não aprenderei aqui. 

Era meia-noite e estava atiçando o fogo, e enquanto soprava, algo gritou 
de repente de um canto: 

- Miau, miau. Temos frio. 
- Tontos, - respondeu - por que se queixam, se têm frio venham sentar-se 

junto ao fogo. 
Quando disse isto 2 enormes gatos negros saíram dando um tremendo 

salto e se sentaram um de cada lado de João. Os gatos o olhavam com 
selvageria. Aos poucos, quando se aqueceram, disseram - Camarada, joguemos 
cartas. 

- Por que não? – disse o rapaz - Mas primeiro ensinem-me. 
Os gatos mostraram suas garras. 
- Oh!, - disse ele – tens unhas muitos compridas. Esperem que as corto 

num segundo. 
Então os pegou pelo pescoço, os colocou na tábua de cortas e lhes atou as 

patas rapidamente. 
- Depois de ver os dedos, - disse – me passou a vontade de jogar cartas. 
Logo os matou e os atirou na água. Mas quando se havia desfeito deles e 

ia sentar-se junto ao fogo, de cada canto saíram cães e gatos negros, com 
correntes, e continuaram saindo até que não havia mais para onde se mover. 
Gritavam horrivelmente, esparramaram o fogo e apagaram-no. João observou 
tranqüilamente durante uns instantes, mas quando estavam passando da conta, 
pegou a faca e gritou: 

- Fora daqui, sacanas - e começou a esfaqueá-los. Alguns fugiram, 
enquanto que os que matou, jogou ao fogo. Quando terminou não podia manter 
os olhos abertos por causa do sono. Olhou em volta e viu uma cama enorme. 

- Justo o que precisava- disse e se meteu nela. Quando estava para fechar 
os olhos a cama começou a se mover por si mesma e o levou por todo castelo. 

- Isto está bom - disse - mas vá mais rápido. 
Então a cama rodou como se seis cavalos a puxassem, acima e abaixo, 

pelos umbrais e escadarias. Mas de repente girou sobre si mesma e caiu sobre 
ele como uma montanha. João saiu debaixo da cama dizendo: - Hoje em dia 



deixam qualquer um dirigir... E se foi para junto do fogo, onde dormiu até a 
manhã seguinte. 

Na manhã seguinte o rei foi vê-lo, e ao encontrá-lo atirado ao chão, pensou 
que os espíritos o haviam matado. Disse: 

- Depois de tudo é uma pena, um homem tão corajoso... 
O jovem o escutou, se levantou, e disse: 
- Não é para tanto. 
O rei estava perplexo, mas muito feliz, e perguntou como tinha sido.  
- A verdade é que bastante bem - disse – Já tinha passado uma noite, as 

outras serão do mesmo jeito. 
Foi ver o dono da pousada que, olhando com olhos do tamanho de pratos, 

disse: 
- Nunca pensei que voltaria a te ver com vida! Afinal, aprendeste a ter 

medo? 
- Não - respondeu - é inútil. se alguém me pudesse explicar... 
A segunda noite voltou ao velho castelo, se sentou junto ao fogo e uma 

vez mais começou a cantilena: - se pudesse ter medo... se pudesse ter medo... 
À meia-noite se escutou ao redor um grande barulho que parecia que o 

castelo vinha abaixo. No início se escutava baixinho, mas foi crescendo mais e 
mais. 

De repente, tudo ficou em silêncio e, de repente, com um grito, a metade 
de um homem caiu diante de João. 

- Ei, - gritou o jovem – falta-te a metade! 
Então o barulho começou de novo, se escutaram rugidos e gemidos e a 

outra metade caiu também. 
- Tranqüilo, - disse o jovem - vou avivar o fogo. 
Quando havia terminado e olhou ao redor, as duas metades haviam se 

unido e um homem espantoso estava sentado no lugar de João. 
- Isso não entrava não trato, - disse ele - esse banco é meu. 
O homem tentou empurrá-lo, mas o jovem não o permitiu, então o 

empurrou com todas as forças e se sentou em seu lugar. 
Mais homens caíram do mezanino, um atrás do outro. Recolheram nove 

pernas humanas e duas caveiras e começaram a jogar com elas. João também 
quis jogar: 

- Escuta, posso jogar? 
- Se tens dinheiro, sim. - responderam eles. 
- Tenho - respondeu - Mas essas bolas não são redondas o bastante. 
Pegou as caveiras, colocou-as no torno e as arredondou. 
- Agora está muito melhor. 



- Hurra, - disseram os homens - agora nos divertiremos. 
Jogou com eles e perdeu algum dinheiro, mas guando deram as doze, 

todos desapareceram. Ele então se encostou e dormiu. Na manhã seguinte o rei 
foi ver como estava: 

- E aí, como foi desta vez? – perguntou. 
- Fiquei jogando bola, - respondeu - e perdi um par de moedas. 
- Então não tiveste medo? - perguntou o rei. 
- Quê? - disse – passei muitíssimo bem. O que realmente não aconteceu foi 

ter medo. 
Na terceira noite sentou-se em seu banco e entristecido, disse: - se pudesse 

ter medo... 
Quando ficou tarde, seis homens muito altos entraram trazendo consigo 

um caixão. E disseram ao jovem: 
- Hahahaha. É meu primo, que morreu há dois dias. 
Puseram o caixão no chão, abriram a tampa e se viu um cadáver caído em 

seu interior. O jovem tocou-o no rosto que estava frio como o gelo. 
- Espera, - disse - te aquecerei um pouco. 
Se foi ao fogo, esquentou as mãos e as colocou na cara do defunto, mas 

esta continuou fria. Tirou-o do ataúde, sentou-o junto ao fogo e o apoiou em seu 
peito mexendo seus braços para que o sangue circulasse de novo. Como isso 
também não funcionava, pensou: “Quando duas pessoas se metem na cama, se 
dão calor mutuamente.” Assim, levou-o para a cama e deitou junto dele. Logo o 
cadáver começou a se aquecer e a mover-se. 

O jovem disse:  
- Vês primo como te esquentei? 
O cadáver se levantou e disse: - Te estrangularei. 
- Como?, - disse o jovem – Assim que me agradeces? Pois voltas pro caixão 

agora mesmo. 
E o pegou pelo pescoço, jogou-o no caixão e fechou a tampa. Então os 6 

homens vieram e levaram o caixão. 
- Não consigo aprender a ter medo – disse – Nunca em minha vida 

aprenderei. 
Um homem mais alto que os demais entrou e tinha um aspecto terrível. 

Era velho e tinha uma larga barba branca. 
- Pobre diabo, - gritou o velho – logo saberás o que é ter medo, porque vais 

morrer. 
- Não tão depressa - respondeu rapaz - que eu terei algo a dizer sobre isso. 
- Pronto acabarei contigo. - disse o demônio. 
- Pára com essas bobagens que sou tão forte como tu o até mais. 



- Vamos testar - disse o velho - se és mais forte, te deixo ir. Vem e 
comprovaremos. 

Levou-o através de paisagens escuras, até uma forja; ali o velho pegou 
uma enorme acha e de um talho partiu em dois. 

- Posso melhorar - disse o rapaz e pegou também uma acha e partiu-a de 
um talho e, aproveitou o quando partia a acha, talhou também a barba do 
velho. 

- Te venci - disse o jovem - agora vais morrer - e com uma barra de ferro 
golpeou o velho até que este começou a chorar e a pedir que parasse, que se 
parasse lhe daria grandes riquezas. 

O jovem soltou a barra de ferro e o deixou livre. O velho o levou de novo 
ao castelo e num sótão mostrou-lhe três cofres cheios de ouro. 

- De tudo isto, - disse o velho – um é para os pobres, outro para o rei e o 
terceiro para ti.- 

Então deram as doze e o espírito desapareceu e o jovem ficou no escuro. 
Acho que posso encontrar a saída - disse o jovem. e tateando conseguiu 

encontrar o caminho até a saída onde estava o fogo e dormiu junto dele. 
Na manhã seguinte o rei foi vê-lo e disse: 
- Já deves ter aprendido o que é ter medo.  
- Não - disse – vi um morto e um homem com barba me deu um montão 

de dinheiro, mas nada me fez saber o que é ter medo. 
- Então, - disse o rei – salvaste o castelo e te casarás com minha filha. 
- Tudo isso é ótimo, - disse o jovem - mas sigo sem saber o que é ter medo. 
Repartiu-se o ouro e celebrou a boda. Mas por muito que quisesse a sua 

esposa e por muito feliz que fosse o jovem rei sempre dizia: 
- Se pudesse ter medo... se pudesse... 
Isso acabou por aborrecer sua esposa: - Encontrarei a cura, aprenderá a ter 

medo. 
Foi ao rio que atravessava o jardim e trouxe um cubo cheio de lambaris. À 

noite, quando João estava dormindo, sua esposa levantou as cobertas e jogou 
sobre ele a água fria com os lambaris, de maneira que os peixinhos começassem 
a saltar sobre ele, que despertou e gritou: “Que susto! Agora sei o que é me 
assustar.” 

 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
O gênio da garrafa 
 

Tradução Tatiana Belinky 

 
 
Era uma vez um pobre lenhador que trabalhava desde a manhã até a noite 

fechada. Quando finalmente ele conseguiu juntar um pouco de dinheiro, disse 
ao seu menino: 

- Você é meu filho único e quero aplicar o meu dinheiro, que ganhei com o 
suor do meu rosto, na sua instrução. Se você aprender alguma coisa que preste, 
poderá me sustentar na minha velhice, quando os meus membros estiverem 
endurecidos e eu tiver de ficar sentado em casa. 

Então o menino foi para uma boa escola e estudou com afinco, de modo 
que seus mestres  o elogiavam, e ficou algum tempo por ali. Ele terminou um 
par de cursos, mas ainda não tinha se formado em tudo, quando aconteceu que 
o pouco dinheiro que o pai economizara se acabou e ele teve de voltar para 
casa. 

- Aí, - disse o pai, tristonho - não posso dar-lhe mais nada e com esta 
carestia não consigo tampouco ganhar nem um vintém a mais que para o pão 
de cada dia. 

- Querido pai, - respondeu o filho - não se preocupe com isso! Se Deus 
quiser, tudo terá sido para melhor; eu vou me arranjar. 

Quando o pai ia sair para a floresta, para ganhar alguma coisa com a lenha 
preparada, o filho disse: 

- Eu quero ir com você e ajudá-lo. 
- Sim, meu filho - disse o pai. - Mas isto lhe será muito difícil; você não está 

acostumado ao trabalho duro e não vai agüentar. Além disso eu não tenho 
machado sobrando, e nem dinheiro para poder comprar um novo. 

- Vá procurar o vizinho - respondeu o filho. - Ele lhe emprestará o seu 
machado até que eu possa ganhar o bastante para comprar um para mim. 

Então o pai tomou um machado emprestado do vizinho e no dia seguinte, 
de manhã cedinho, os dois saíram juntos para a floresta. O filho ajudou o pai, 
com esforço e animado, sem se cansar. 

E quando o sol estava a pique sobre eles, o pai falou: 
- Vamos descansar e almoçar; depois o trabalho rende o dobro. 
O filho pegou o seu pedaço de pão e disse: 



- Descanse, pai, Eu não estou fatigado; quero passear um pouco pela 
floresta e procurar ninhos de passarinho.   

- Ó rapazinho tolo! - disse o pai. -- Para que quer ficar correndo de um 
lado para outro, só para ficar cansado e depois não poder erguer o braço? Fique 
aqui sentado ao meu lado! 

Mas o filho se embrenhou na floresta, comeu o seu pão, muito contente, e 
espiou por entre os galhos a ver se encontrava algum ninho. Assim ele andou 
de um lado para outro, até que chegou a um grande carvalho, que devia ter 
muitos séculos de idade, e cujo tronco cinco homens não poderiam abraçar. Ele 
parou, olhou para a árvore e disse: 

- Aqui muitos pássaros devem ter construído seus ninhos. 
Mas aí pareceu-lhe de repente ouvir uma voz. Prestou atenção e ouviu 

gritar em tom bastante abafado: “Deixe-me sair! Deixe-me sair!” 
Olhou em volta e não conseguiu ver nada, mas pareceu-lhe que a voz saía 

de dentro da terra. Então gritou: 
- Onde está você? 
A voz respondeu: 
- Estou encalhado aqui embaixo, junto das raízes. Deixe-me sair, deixe-me 

sair! 
O estudante começou a cavocar debaixo da árvore e a procurar entre as 

raízes, até que por fim encontrou, num pequeno desvão, uma garrafa de vidro. 
Levantou-a e segurou-a contra a luz, e então viu lá dentro uma coisa que 
parecia um sapo, pulando para cima e para baixo. 

- Deixe-me sair, deixe-me sair! - ouviu de novo. E o garoto, que não 
desconfiava de nada de mau, tirou a rolha da garrafa. Imediatamente escapou 
dela um gênio, que começou a crescer, e cresceu tão depressa que em poucos 
instantes uma figura terrificante, do tamanho da metade da árvore. 

- Sabe - urrou a aparição com voz aparovante - qual é o seu prêmio por 
ter-me libertado? 

- Não - respondeu o estudante, sem se assustar. 
- Como posso saber disso? 
 - Então eu lhe direi - gritou o gênio. - Vou quebrar-lhe o pescoço em troca 

disso. 
- Isto você devia ter-me dito antes - respondeu o estudante. - mas minha 

cabeça tem de permanecer no lugar! 
- A recompensa merecida, esta você vai ganhar - gritou o gênio. - Ou 

pensa que foi por benevolência que me deixaram trancado dentro da garrafa 
por tanto tempo? Não, foi por castigo. Eu sou o poderoso Mercúrius; quem me 
soltar terá o pescoço quebrado. 



- Mais devagar! - respondeu o estudante. -- As coisas não vão assim tão 
depressinha! Primeiro eu preciso ter certeza de que você, com este tamanho 
todo, estava de fato dentro dessa pequena garrafa, e de que você é o gênio 
verdadeiro; se você puder entrar e caber lá dentro de novo, então vou acreditar 
e poderá fazer comigo o que quiser. 

O gênio falou, cheio de arrogância: 
- Isto não é problema! - e começou a se encolher e ficou tão fino e pequeno 

como estivera antes, de modo que se enfiou, pela mesma abertura no gargalo, 
para dentro da garrafa. 

Mas nem bem ele estava lá dentro, o estudante tampou depressa a garrafa 
com a mesma rolha, pôs a garrafa de volta no antigo lugar, e o gênio foi 
logrado. 

Agora o estudante queria voltar para junto do pai, mas o gênio gritou, 
muito lamentoso: 

- Deixe-me sair! Ó, deixe-me sair! 
- Não, - respondeu o estudante - você iria me enganar como da primeira 

vez. 
- Você está pondo a perder a sua própria felicidade - disse o gênio. - Eu 

não lhe farei mal, mas vou recompensá-lo ricamente. 
O estudante pensou: “Vou tentar; quem sabe ele mantém a palavra; eu não 

deixarei que ele me faça mal”. 
Então tirou a rolha, e o gênio saiu como da primeira vez, espreguiçou-se e 

ficou do tamanho de um gigante. 
- Agora você terá a sua recompensa - disse ele, entregando ao estudante 

um pequeno pano, que parecia um emplastro, e continuou: - Se você esfregar 
um ferimento com uma ponta dele, a ferida se fechará; e se esfregar ferro ou aço 
com a outra ponta, o metal se transformará em prata. 

- Preciso experimentar isso - disse o estudante. 
Pegou o seu machado, feriu a casca de uma árvore com ele,  e esfregou o 

corte com uma ponta do emplastro; imediatamente o corte se fechou e a casca 
sarou. 

- Muito bem, a coisa funciona - disse ele ao gênio. - Agora podemos nos 
separar. 

O gênio agradeceu-lhe pela sua libertação e o estudante agradeceu ao 
gênio pelo presente e voltou para junto do pai. 

- Por onde você andou passeando? - perguntou o pai. - Por que esqueceu o 
trabalho? Bem que eu disse logo que você não seria capaz de fazer coisa 
alguma. 

- Não se zangue, pai; eu vou alcança-lo. 



- Sim, alcançar, alcançar; - disse o pai, irritado - isto não é tão fácil. 
- Pois preste atenção, pai: vou já derrubar esta árvore aqui tão bem que ela 

vai tombar com um estrondo. 
Então ele pegou o seu machado, esfregou-o com o emplastro e desferiu 

uma possante machadada na árvore. Mas como o ferro tinha virado prata, a 
lâmina perdeu todo o corte. 

- Ei, pai, veja que machado ruim você me deu. Ele entortou todo com o 
primeiro golpe. O pai assustou-se e disse: 

- Ai, o que foi que você fez! Agora terei de pagar pelo machado e não sei 
como nem com quê. É esta a vantagem que me traz o seu trabalho... 

- Não se zangue, pai! - respondeu o filho. - Eu vou pagar pelo machado. 
- Ó seu bobalhão, - exclamou o pai - com o que você vai pagá-lo, se não 

tem nada além do que lhe dou? Tolices de estudante, é só o que tem na cabeça, 
mas de cortar lenha você não entende nada. 

Dali a pouco, o estudante disse: 
- Pai, agora que eu não posso trabalhar mais mesmo, é melhor que 

encerremos a jornada e vamos para casa. 
- Qual o quê! - respondeu o pai. - Você pensa que eu quero cruzar os 

braços no colo como você? Eu ainda preciso trabalhar, mas você pode se 
mandar para casa. 

- Pai, é a primeira vez que eu estou aqui no meio da floresta, não sei achar 
o caminho de volta para casa sozinho, venha comigo! 

Como a sua cólera já se acalmara, o pai deixou-se persuadir e voltou com o 
filho para casa. Então lhe disse: 

Vá e venda o machado estragado e veja o que pode conseguir por ele. Vou 
tratar de ganhar a diferença com o meu trabalho, para pagar ao vizinho. 

No dia seguinte, o filho pegou o machado e levou-o à cidade, a um 
ourives. Este fez a prova, colocou o machado na balança e disse: 

- Ele vale quatrocentos talers; eu não tenho tanto dinheiro para pagar à 
vista. 

O estudante falou: 
- Dê-me o quanto tiver em dinheiro; eu espero pelo restante, em confiança. 
O ourives pagou-lhe trezentos talers e ficou devendo cem. Com isso o 

estudante voltou para casa e disse: 
- Pai, eu tenho dinheiro. Vá e pergunte o que o vizinho quer pelo seu 

machado. 
- Isto eu já sei - disse o pai. - Um taler e seis décimos. 
- Então dê-lhe dois talers e doze décimos, isto é, o dobro, e é suficiente. 

Está vendo, pai, eu tenho dinheiro de sobra! 



E com isso ele entregou ao pai cem talers e disse: 
- Nunca mais vai lhe faltar nada, pai. Viva agora em conforto. 
- Meu Deus! - disse o velho. - Como foi que lhe veio essa riqueza? 
 Então o filho contou-lhe como tudo acontecera, e como ele, confiante na 

sorte, fizera tão rico achado. Mas com o dinheiro que sobrou, o rapaz voltou 
para a escola superior e continuou a estudar. E, como podia curar todos os 
ferimentos com o seu emplastro, ele tornou-se o médico mais famoso do mundo 
inteiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
O príncipe sapo 
 
 
Há muito tempo, quando os desejos funcionavam, vivia um rei que tinha 

filhas muito belas. A mais jovem era tão linda que o sol, que já viu muito, ficava 
atônito sempre que iluminava seu rosto. Perto do castelo do rei havia um 
bosque grande e escuro no qual havia um lagoa sob uma velha árvore. Quando 
o dia era quente, a princesinha ia ao bosque e se sentava junto à fonte. Quando 
se aborrecia, pegava sua bola de ouro, a jogava alto e recolhia. Essa bola era seu 
brinquedo favorito. Porém aconteceu que uma das vezes que a princesa jogou a 
bola, esta não caiu em sua mão, mas sim no solo, rodando e caindo direto na 
água. A princesa viu como ia desaparecendo na lagoa, que era profunda, tanto 
que não se via o fundo. Então começou a chorar, mais e mais forte, e não se 
consolava e tanto se lamenta, que alguém lhe diz: 

- Que te aflige princesa? Choras tanto que até as pedras sentiriam pena. 
Olhou o lugar de onde vinha a voz e viu um sapo colocando sua enorme e 

feia cabeça fora d’água. 
- Ah, és tu, sapo - disse - Estou chorando por minha bola de ouro que caiu 

na lagoa. 
- Calma, não chores -, disse o sapo – Posso ajudar-te, porém, que me darás 

se te devolver a bola? 
- O que quiseres, querido sapo - disse ela, - Minhas roupas, minhas 

pérolas, minhas jóias, a coroa de ouro que levo. 
O sapo disse: - Não me interessam tuas roupas, tuas pérolas nem tuas 

jóias, nem a coroa. Porém me prometes deixar-me ser teu companheiro e 
brincar contigo, sentar a teu lado na mesa, comer em teu pratinho de ouro, 
beber de teu copinho e dormir em tua cama; se me prometes isto eu descerei e 
trarei tua bola de ouro”. 

- Oh, sim- disse ela - Te prometo tudo o que quiseres, porém devolve 
minha bola – mas pensou- Fala como um tolo. Tudo o que faz é sentar-se na 
água com outros sapos e coachar. Não pode ser companheiro de um ser 
humano. 

O sapo, uma vez recebida a promessa, meteu a cabeça na água e 
mergulhou. Pouco depois voltou nadando com a boa na boa, e a lançou na 
grama. A princesinha estava encantada de ver seu precioso brinquedo outra 
vez, colheu-a e saiu correndo com ela. 

- Espera, espera - disse o sapo – Leva-me. Não posso correr tanto como tu - 



Mas de nada serviu coachar atrás dela tão forte quanto pôde. Ela não o 
escutou e correu para casa, esquecendo o pobre sapo, que se viu obrigado a 
voltar à lagoa outra vez. 

No dia seguinte, quando ela sentou à mesa com o rei e toda a corte, estava 
comendo em seu pratinho de ouro e algo veio arrastando-se, splash, splish 
splash pela escada de mármore. Quando chegou ao alto, chamou à porta e 
gritou: 

- Princesa, jovem princesa, abre a porta. 
Ela correu para ver quem estava lá fora. Quando abriu a porta, o sapo 

sentou-se diante dela e a princesa bateu a porta. Com pressa, tornou a sentar, 
mas estava muito assustada. O rei se deu conta de que seu coração batia 
violentamente e disse: - Minha filha, por que estás assustada? Há um gigante aí 
fora que te quer levar? 

- Ah não,  respondeu ela - não é um gigante, senão um sapo. 
- O que quer o sapo de ti? 
- Ah querido pai, estava jogando no bosque, junto à lagoa, quando minha 

bola de ouro caiu na água. Como gritei muito, o sapo a devolveu, e porque 
insistiu muito, prometi-lhe que seria meu companheiro, porém nunca pensei 
que seria capaz de sair da água. 

Entretanto o sapo chamou à porta outra vez e gritou: 
- Princesa, jovem princesa, abre a porta. Não lembras que me disseste na 

lagoa? Princesa, jovem princesa, abre a porta. 
Então o rei disse: 
- Aquilo que prometeste, deves cumprir. Deixa-o entrar. 
Ela abriu a porta, o sapo saltou e a seguiu até sua cadeira. Sentou-se e 

gritou: 
- Sobe-me contigo. 
Ela o ignorou até que o rei lhe ordenou. Uma vez que o sapo estava na 

cadeira, quis sentar na mesa. Quando subiu, disse: 
- Aproxima teu pratinho de ouro porque devemos comer juntos. 
Ela o vez, porém se via que não de boa vontade. O sapo aproveitou para 

comer, porém ela enjoava a cada bocado. Em seguida disse o sapo: 
- Comi e  estou satisfeito, mas estou cansado. Leva-me ao quarto, prepara 

tua caminha de seda e nós dois vamos dormir. 
A princesa começou a chorar porque não gostava da idéia de que o sapo ia 

dormir na sua preciosa e limpa caminha. Porém o rei se aborreceu e disse: 
- Não devias desprezar àquele que te ajudou quando tinhas problemas. 
Assim, ela pegou o sapo com dois dedos, e a levou para cima e a deixou 

num canto. Porém, quando estava na cama o sapo se arrastou até ela e disse: 



- Estou cansado, eu tambem quero dormir, sobe-me senão conto a teu pai. 
A princesa ficou então muito aborrecida. Pegou o sapo e o jogou contra a 

parede. 
- Cale-se, bicho odioso – disse ela. Porém, quando caiu ao chão não era um 

sapo, e sim um príncipe com preciosos olhos. Por desejo de seu pai ele era seu 
companheiro e marido. Ele contou como havia sido encantado por uma bruxa 
malvada e que ninguém poderia livrá-lo do feitiço exceto ela. Também disse 
que no dia seguinte iriam todos juntos ao seu reino. 

Se foram dormir e na manhã seguinte, quando o sol os despertou, chegou 
uma carruagem puxada por 8 cavalos brancos com plumas de avestruz na 
cabeça. Estavam enfeitados com correntes de ouro. Atrás estava  o jovem 
escudeiro do rei, Enrique. Enrique havia sido tão desgraçado quando seu 
senhor foi convertido em sapo que colocou três faixas de ferro rodeando seu 
coração, para se acaso estalasse de pesar e tristeza. 

A carruagem ia levar ao jovem rei a seu reino. Enrique os ajudou a entrar e 
subiu atrás de novo, cheio de alegria pela libertação, e quando já chegavam a 
fazer uma parte do caminho, o filho do rei escutou um ruído atrás de si como se 
algo tivesse quebrado. Assim, deu a volta e gritou: 

- Enrique, o carro éstá se rompendo. 
- Não amo, não é o carro. É uma faixa de meu coração, a coloquei por 

causa da minha grande dor quando eras sapo e prisioneiro do feitiço. 
Duas vezes mais, enquanto estavam no caminho, algo fez ruído e cada vez 

o filho do rei pensou que o carro estava rompendo, porém eram apenas as 
faixas que estavam se desprendendo do coração de Enrique porque seu senhor 
estava livre e era feliz. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
Os Músicos de Bremen 
 
Adaptação do Livro Contos de Fadas 
 
 
“Um homem tinha um burro que, há muito tempo, carregava sacos de 

milho para o moinho. O burro, porém, já estava ficando velho e não podia mais 
trabalhar. Por isso, o dono tencionava vendê-lo. O pobre animal, sabendo disso, 
ficou muito preocupado, pois não podia imaginar como seria seu novo dono... e 
então, para evitar qualquer surpresa desagradável, pôs-se a caminho da cidade 
de Bremen. 

“Certamente, poderei ser músico na cidade”, pensava ele. 
Depois de andar um pouco, encontrou um cão deitado na estrada, arfando de 
cansaço. 

- Por que estás assim tão fatigado? perguntou o burro. 
- Amigo, já estou ficando velho e, a cada dia, vou ficando mais fraco. Não 

posso mais caçar; por isso meu dono queria me entregar à carrocinha. Então, 
fugi, mas não sei como ganhar a vida. 

- Pois bem, lhe disse o burro. Minha história é bem semelhante à sua. Vou 
tentar a vida como músico em Bremen. Venha comigo. Eu tocarei flauta e você 
poderá tocar tambor. 

O cão aceitou o convite e seguiu com o burro. Não tinham andado muito, 
quando encontraram um gato, muito triste, sentado no meio do caminho. 

- Que tristeza é essa, companheiro? lhe perguntaram os dois. 
- Como posso estar alegre, se minha vida está em perigo? respondeu o 

gato. Estou ficando velho e prefiro estar sentado junto ao fogo, em vez de caçar 
ratos. Por esse motivo, minha dona quer me afogar. 

- Ora, venha conosco a Bremen, propuseram os outros. Seremos músicos e 
ganharemos muito dinheiro. 

O gato, depois de pensar um pouco, aderiu e acompanhou-os. Foram 
andando até que encontraram um galo, cantando tristemente, trepado numa 
cerca. 

- Que foi que lhe aconteceu, amigo? perguntaram os três. 
- Imaginem, respondeu o galo, que amanhã a dona da casa vai ter visitas 

para o jantar. Então, sem dó nem piedade, ordenou ao cozinheiro que me 
matasse para fazer uma canja. 

Os outros, então, lhe propuseram: 



- Nós vamos a Bremen, onde nos tornaremos músicos. Você tem boa voz. 
Que tal se nos reunissemos para formar um conjunto? 

O galo gostou da idéia e juntando-se aos outros seguiram caminho. 
A cidade de Bremen ficava muito distante e eles tiveram que parar numa 

floresta para passar a noite. O burro e o cão deitaram-se em baixo de uma 
árvore grande. O gato e o galo alojaram-se nos galhos da árvore. 
O galo, que se tinha colocado bem no alto, olhando ao redor, avistou uma 
luzinha ao longe, sinal de que deveria haver alguma casa por ali. Disse isso aos 
companheiros e todos acharam melhor andar até lá, pois o abrigo ali não estava 
muito confortável. 

Começaram a andar e, cada vez mais, a luz se aproximava. Afinal, 
chegaram à casa. O burro, como era o maior, foi até a janela e espiou por uma 
fresta. À volta de uma mesa, viu quatro ladrões que comiam e bebiam. 
Transmitiu aos amigos o que tinha visto e ficaram todos imaginando um plano 
para afastar dali os homens. Por fim, resolveram aproximar-se da janela. O 
burro colocou-se de maneira a alcançar a borda da janela com uma das patas. O 
cão subiu nas costas do burro. O gato trepou nas costas do cão e o galo voou até 
ficar em cima do gato. 

Depois, a um sinal combinado, começaram a fazer sua música juntos: o 
burro zurrava, o cão latia, o gato miava e o galo cacarejava. A seguir, 
quebrando os vidros da janela, entraram pela casa a dentro, fazendo uma 
barulhada medonha. 

Os ladrões, pensando que algum fantasma havia surgido ali, saíram 
correndo para a floresta. Os quatro animais sentaram-se à mesa, serviram-se de 
tudo e procuraram um lugar para dormir. O burro deitou-se num monte de 
palha, no quintal; o cão, junto da porta, como a vigiar a casa; o gato, junto ao 
fogão, e o galo encarrapitou-se numa viga do telhado. Como estavam muito 
cansados, logo adormeceram. 

Um pouco além da meia noite, os ladrões, verificando que a luz não 
brilhava mais dentro da casa, resolveram voltar. O chefe do bando disse aos 
demais:  

- Não devemos ter medo!  
E mandou que um entrasse primeiro para examinar a casa. Chegando à 

casa, o homem dirigiu-se à cozinha para acender um vela. Tomando os olhos do 
gato, que brilhavam no escuro, por brasas, tentou neles acender um fósforo. O 
gato, entretanto, não gostou da brincadeira e avançou para ele, cuspindo-o e 
arranhando-o. Ele tomou um grande susto e correu para a porta dos fundos, 
mas o cão, que lá estava deitado, mordeu-lhe a perna. O ladrão saiu correndo 



para o quintal, mas, ao passar pelo burro, levou um coice. O galo, que acordara 
com o barulho, cantou bem alto: - Có, có, ró, có!!!! 

Sempre a correr, o ladrão foi se reunir aos outros, a quem contou: 
- Lá dentro há uma horrível bruxa que me arranhou com suas unhas 

afiadas e me cuspiu no rosto. Perto da porta, há um homem mau que me passou 
um canivete na perna. No quintal, há um monstro escuro, que me bateu com 
um pedaço de pau. Além disso tudo, no telhado está sentado um juiz, que 
gritou bem alto:  

“- Traga aqui o patife!!!”... Acho que não devemos voltar lá... é muito 
perigoso!! 

Depois disso, nunca mais os ladrões voltaram à casa, e os quatro músicos 
de Bremen sentiam-se muito bem lá, onde faziam suas músicas e viviam 
despreocupados. De vez em quando alguém das redondezas os chamavam e lá 
iam eles, felizes e contentes, tocar a sua música....” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Irmãos Grimm 
 
Rumpelstiltskin 
 
 
Havia uma vez um moleiro pobre que tinha uma filha muito bela. Um dia 

aconteceu de ter que ir falar com o rei e, para parecer mais importante, disse: 
- Tenho uma filha que pode fiar a palha e convertê-la em ouro. 
- Essa é uma habilidade que me impressiona – disse o rei ao moleiro – se 

tua filha é tão hábil como dizes, traga-a amanhã ao meu palácio e vamos ver 
isso. 

Quando trouxeram a garota, o rei a levou para uma quarto cheio de palha, 
deu-lhe uma roca e uma bobina e disse: 

- Trabalha e, se amanhã pela manhã não tiveres convertido toda essa palha 
em ouro, durante a noite, morrerás. 

Então ele mesmo fechou a porta a chave e a deixou só. A filha do moleiro 
se sentou sem poder fazer nada para salvar sua vida. Não tinha a menor idéia 
de 

com fiar a palha e convertê-la em ouro, e se assustava cada vez mais, até 
que por fim começou a chorar. 

Porém, de repente a porta se abriu e entrou um homenzinho: 
- Boa tarde, senhorita moleira, por que estás chorando tanto? 
- Ai de mim – disse a garota – tenho que fiar essa palha e convertê-la em 

ouro porém não sei como fazê-lo. 
- O que me dás – disse o homenzinho – se fizer isso por ti? 
- Meu colar, disse ela. 
O homenzinho pegou o colar, sentou-se à roca e whirr, whirr, whirr três 

voltas e a bobina estava cheia. 
Pôs outra e whirr, whirr, whirr três voltas e a segunda estava cheia 

também. E seguiu assim até o amanhecer, quando toda palha estava fiada e 
todas as bobinas 

cheias de ouro. 
Ao despertar o dia o rei já estava ali, e quando viu o ouro ficou atônito e 

encantado, porém seu coração se tornou mais avarento. Levou a filha do 
moleiro a outra sala, muito maior e cheia de palha e lhe ordenou que fiasse a 
noite inteira, se apreciava a vida. 

A garota que não sabia o que fazer, estava chorando quando a porta se 
abriu de novo. O homenzinho apareceu e disse: 

- Que me darás se eu converter essa palha em ouro? - perguntou ele. 



- O anel que levo em meu dedo – disse ela. 
O homenzinho apanhou o anel e começou outra vez a girar a roca, e pela 

manhã havia fiado toda a palha e convertido em brilhante ouro. O rei ficou 
felicíssimo quando viu aquilo. Porém como não tinha ouro suficiente, levou a 
filha do moleiro a outra sala cheia de palha, muito maior que a anterior, e disse: 

- Tens que fiar isso durante esta noite, se conseguires, serás minha esposa. 
- “Apesar de ser a filha de um moleiro, “ pensou, “ não poderei encontrar 
esposa mais rica no mundo.” 

Quando a garota ficou só, o homenzinho apareceu pela terceira vez, e 
disse: 

- Que me darás se fiar a palha desta vez? 
- Não tenho mais nada para te dar – respondeu a garota. 
- Então me prometa, que se te tornares rainha, me darás teu primeiro filho. 
- “Quem sabe se isso ocorrerá alguma vez.“ pensou a filha do moleiro. E 

não sabendo como sair daquela situação, prometeu ao homenzinho o que ele 
queria e uma vez mais a palha foi convertida em ouro. 

Quando o rei chegou pela manhã, e encontrou todo o ouro que havia 
desejado, casou-se com ela e a preciosa filha do moleiro tornou-se rainha. 

 
Um ano depois, trouxe ao mundo um belo menino, e em nenhum 

momento se lembrou do homenzinho. Porém, de repente, veio ao seu quarto e 
lhe disse: 

- Dá-me o que prometeste. 
A rainha estava horrorizada e lhe ofereceu todas as riquezas do reino para 

deixar seu filho. Porém o homenzinho disse: 
- Não, algo vivo vale para mim mais que todos os tesouros do mundo. 
A rainha começou a se lamentar e chorar tanto que o homenzinho se 

compadeceu dela: 
- Te darei três dias - disse – se descobrires meu nome, então ficarás com 

teu filho. 
Então a rainha passou toda a noite pensando em todos os nomes que tinha 

ouvido, e mandou um mensageiro a todos os cantos do reino para perguntar 
por todos os nomes que havia. Quando o homenzinho chegou no dia seguinte, 
ela começou: Gaspar, Melquior, Baltazar... Disse um atrás do outro, todos os 
nomes que sabia, porém a cada um o homenzinho dizia: 

- Esse não é meu nome. 
No segundo dia havia perguntado aos vizinhos seus nomes, e ela repetiu 

os mais curiosos e pouco comuns: 
- Seria teu nome Pata de Cordeiro ou Laço Largo? 



Porém ele disse: 
- Esse não é meu nome. 
Ao terceiro dia o mensageiro voltou e disse: 
- Não encontrei nenhum nome. Porém, quando subia uma grande 

montanha ao final de um bosque, onde a raposa e a lebre se desejam boas 
noites, ali vi 

um homenzinho muito ridículo saltando.. Deu um cabriola e gritou: 
“Hoje trago o pão, amanhã trarei cerveja no outro terei o filho da jovem 

rainha. 
Já estou contente de que nada aconteça que Rumpelstiltskin me chamo.” 
Podéis imaginar o contentamento da rainha quando escutou o nome. E 

quando logo em seguida o chegou o homenzinho e perguntou: 
- Bem, jovem rainha, qual é meu nome? 
A rainha primeiro disse: 
- Te chamas Conrado? 
- Não. 
- Te chamas Harry? 
- Não. 
- Quem sabe teu nome é... Rumpelstiltskin? 
- Te contou o demônio! Te contou o demônio! Gritou o homenzinho e, na 

sua raiva, bateu o pé direito na terra tão forte que entrou toda a perna e quando 
tirou com raiva a perna, com as duas mãos se partiu em dois. 
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